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RESUMO: Esta monografia é relativa ao Trabalho de Conclusão do Curso de 
Pedagogia, tendo como foco a organização do ambiente das salas de aula de uma 
escola de Educação Infantil, tornando-o um aliado ao trabalho pedagógico do 
professor e, ao mesmo tempo, um promotor do desenvolvimento das aprendizagens 
das crianças. Tendo como objetivos promover a formação de professores e a 
reestruturação do ambiente das salas de aula tornando-o um segundo educador. 
Para isso, a metodologia utilizada foi a de pesquisa qualitativa, abordando um 
estudo bibliográfico e de campo, que levou em consideração os aspectos da 
realidade da Escola de Educação Infantil, para a realização de uma formação com 
os professores a respeito da reorganização do ambiente de suas salas de aula e 
reflexão acerca desta organização, verificando que o Ambiente da sala de aula pode 
ser considerado um auxiliar do professor e um segundo educador. 
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O presente Trabalho de Conclusão do Curso de Pedagogia tem como foco 
central a organização de ambientes em salas de aula, para que estes sejam um 
segundo educador e, ao mesmo tempo, promotor do desenvolvimento das 
aprendizagens das crianças. Esse trabalho foi desenvolvido em uma Escola de 
Educação Infantil da rede municipal de ensino de Cruzeiro do Sul/ RS.  
Teve como objetivos possibilitar aos professores, que atuavam nesta escola 
com crianças da faixa etária de quatro meses a cinco anos e onze meses, a reflexão 
sobre a importância da organização do espaço da sala de aula, oportunizando a sua 
reorganização. O estudo visa, dessa maneira, a melhoria do trabalho pedagógico, 
tornando esse espaço um ambiente de aprendizagem, que auxilia o professor no 
atendimento das crianças de forma mais individualizada, podendo observá-las e 
estimulá-las melhor. 
O interesse pelo tema “A organização do ambiente das salas de aula de 
Educação Infantil, tornando-o um segundo educador” surgiu, no ano de 2009, 
quando cursei a disciplina do Curso de Pedagogia, intitulada “Espaços e 
organização na Educação Infantil”, com a professora Jacqueline Silva da Silva, na 
qual tive a possibilidade de refletir sobre a influência direta que o espaço exerce na 
prática pedagógica do professor. 
 8 
Por já ser professora de Educação Infantil de crianças de quatro e cinco anos, 
no decorrer desta disciplina, passei a colocar em prática, na minha sala de aula, o 
que aprendia na teoria sobre organização do espaço. Desta maneira, comecei a ser 
mais crítica quanto à organização dos espaços, passando a proporcionar às 
crianças muitos desafios e descobertas, uma vez que comecei a ver o ambiente 
como um facilitador para o meu trabalho diário junto a elas.  
Assim, passei a organizar a minha sala de aula em “cantos” de aprendizagem. 
Organizei um canto para a casinha, outro para a leitura; um canto para as crianças 
realizarem as atividades manuais, um para os jogos; um canto que foi intitulado 
“garagem”, repleta de carrinhos, com tapete de pista. Também confeccionei móbiles 
que possibilitavam a interação das crianças. E, além disso, realizei a identificação 
dos pertences das crianças e a organização da sala, de forma que estas se 
sentissem parte do ambiente, pois o compunham com suas produções e tinham 
autonomia dentro deste. 
Desse modo, percebi primeiramente que não precisavam todas as crianças 
fazer a mesma atividade ao mesmo tempo. Os conflitos entre elas foram diminuindo, 
pois todas sempre estavam ocupadas, agrupando-se em pequenos grupos, de 
acordo com os seus interesses e eu, consequentemente, conseguia acompanhar 
melhor suas relações. Devido à autonomia que tinham dentro da sala, não 
precisavam recorrer sempre a mim para pegar e brincar com o que desejavam, fato 
que contribuiu para a melhoria de minha prática pedagógica.  
“... a forma como organizamos o espaço interfere, de forma significativa, nas 
aprendizagens infantis. Isto é, quanto mais esse espaço for desafiador e 
promover atividades conjuntas, quanto mais permitir que as crianças se 
descentrem da figura do adulto, mais fortemente se constituirá como parte 
integrante da ação pedagógica”. (HORN, 2004, p. 20) 
Outro aspecto que me motivou para a realização deste trabalho foi a maneira 
como a escola, na qual realizei meus estágios de Educação Infantil, organizava os 
espaços de suas salas de aula. Ao entrar na escola, percebi por parte dos 
professores pouca preocupação e conhecimento sobre a organização de seu 
espaço, sendo as crianças, muito dependentes deles. Nas salas de aula, não se 
observava o que as crianças estavam trabalhando, assim como, os cantos 
temáticos. Nas paredes das salas, havia desenhos estereotipados, justificada sua 
presença pelas professoras, “como algo que deixava o ambiente bonito”. 
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Diante dessa situação, percebi que muitos dos espaços desta escola, não 
contemplavam as necessidades e os interesses das crianças. Assim, movida pelo 
desejo de aproximar os professores a uma prática pedagógica mais significativa, me 
propus a possibilitar a eles uma reflexão no que diz respeito à organização dos 
espaços de suas salas, realizando juntamente com eles um estudo sobre a 
organização dos espaços, para uma possível reestruturação, possibilitando que os 
educadores pudessem perceber o ambiente da sala de aula como um segundo 
educador. 
Dessa maneira, no primeiro capítulo deste trabalho, apresentei os caminhos 
utilizados para que ele realmente fosse efetivado. Como esta pesquisa consistiu em 
observar, estudar e analisar aspectos de uma realidade educacional, a pesquisa 
seguiu a linha qualitativa, que concebe uma análise mais profunda em relação ao 
problema estudado e que responde a aspectos mais particulares da realidade em 
questão, não podendo ser quantificada. Assim, me propus nesta pesquisa, a verificar 
aspectos da realidade de uma escola de Educação Infantil, através de uma pesquisa 
bibliográfica e de campo, para verificar como a organização do ambiente das salas 
de aula de uma Escola de Educação Infantil pode tornar-se um aliado ao trabalho 
pedagógico do professor e promotor do desenvolvimento das aprendizagens das 
crianças. 
No segundo capítulo, encontra-se o referencial teórico utilizado pela 
pesquisadora acerca do tema em questão, o qual tem como aportes teóricos Horn 
(2004), Forneiro (1998), Carvalho e Meneghinni (2001), Gandini (1999), Oliveira 
(2002), Thiago (2000). Todos que acreditam que o ambiente sempre causa algum 
tipo de reação na criança, seja para o bem ou para o mal, por isso, é importante ter 
intenções ao se organizar um espaço, transformando-o em um ambiente de 
aprendizagem, o que sempre causará algum efeito nas pessoas que convivem 
neste, tanto adultos quanto crianças. 
O terceiro capítulo é composto pelas minhas primeiras impressões sobre o 
espaço pesquisado, com observações seguidas de análise e questionário com os 
professores para verificação do que conhecem sobre o assunto e quais suas 
expectativas em relação ao trabalho que será desenvolvido. 
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No quarto capítulo, constam as mudanças que foram ocorrendo no decorrer 
do processo de reorganização do ambiente das salas de aula, contendo os relatórios 
das sessões de estudos realizados com as professoras para levá-las a uma reflexão 
sobre a importância da organização do ambiente de suas salas de aula. O processo 
de construção das maquetes expressou os conhecimentos que foram adquiridos no 
decorrer dos estudos realizados. Também, houve a descrição das modificações 
ocorridas nas salas de aula e as ideias finais das professoras, acerca do assunto da 
reorganização do ambiente. 
Finalizando o estudo com as considerações finais acerca de tudo que foi 
realizado, visando o foco da pesquisa, que é tornar o ambiente da sala de aula um 




2 CAMINHOS PERCORRIDOS PARA REALIZAR A PESQUISA 
 
 
A metodologia utilizada para realização deste trabalho de conclusão de curso 
seguiu a linha qualitativa, que concebe uma análise mais profunda em relação ao 
problema, que está sendo estudado. Segundo Minayo (2003): 
a pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 
quantificado, ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço 
mais profundo das relações dos processos e dos fenômenos que não 
podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. (p. 21-22) 
Da mesma forma, Godoy (1995) e Lakatos (1986) complementam essa ideia, 
quando dizem que a pesquisa qualitativa considera o ambiente como fonte direta 
dos dados e o pesquisador como instrumento chave, ela possui um caráter 
descritivo e o processo é o foco principal de abordagem e não o resultado.  
Desse modo, me propus, neste estudo, a verificar aspectos de uma realidade, 
através de uma pesquisa bibliográfica e de campo.  
Para Lakatos (1983), a pesquisa bibliográfica consiste em um levantamento 
sobre a bibliografia já publicada sobre o tema da pesquisa, como livros, revistas, 
publicações avulsas e imprensa escrita, para colocar o pesquisador em contato 
direto com todo material que já foi escrito sobre o tema e problema a ser abordado, 
permitindo ao pesquisador, conforme afirma Trujillo (1974), “o reforço paralelo na 
análise de suas pesquisas ou manipulações de suas informações” (apud LAKATOS, 
1983, p. 45).  
Desse modo, durante este processo, realizei diversas leituras e fichamentos a 
respeito do tema da organização do espaço das salas de aula em Escolas de 
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Educação Infantil, tendo como principais aportes teóricos Horn (2004), Forneiro 
(1998), Carvalho e Meneghinni (2001), Gandini (1999), Oliveira (2002) e Thiago 
(2000), construindo, assim, um maior conhecimento acerca deste assunto para 
poder colocar minha pesquisa em prática. 
A pesquisa de campo foi realizada em uma Escola de Educação Infantil, da 
rede Municipal de Ensino, situada no município de Cruzeiro do Sul/RS. Essa 
pesquisa de campo teve como objetivo possibilitar às professoras da escola um 
maior conhecimento e esclarecimento sobre a importância e a influência que o 
ambiente da sala de aula pode exercer nos envolvidos, aprimorando, assim, a sua 
prática pedagógica, em função de perceberem juntamente comigo, o ambiente como 
um segundo educador. 
A escola de Educação Infantil encontra-se dividida em quatro turmas, sendo 
elas, um Berçário, um Maternal A, um Maternal B e um Jardim. Quanto aos 
profissionais, que atuam nessas turmas, têm-se professoras, estagiárias, atendentes 
de creche e auxiliares, sendo que no decorrer da pesquisa nomeei todas estas 
profissionais de professoras, uma vez que desempenham o mesmo trabalho. Desta 
forma, o Berçário conta com quatro professoras, duas no turno da manhã e duas no 
turno da tarde, para atenderem dezesseis crianças. A turma do Maternal A também 
tem quatro professoras, duas no turno da manhã e duas no turno da tarde, para 
atenderem 20 crianças. A turma do Maternal B tem uma professora no turno da 
manhã e outra no turno da tarde, sendo composta essa turma por 18 crianças e a 
turma do Jardim conta com uma professora no turno da manhã e uma professora no 
turno da tarde, também atendendo a 18 crianças.  
Essa pesquisa também envolveu a direção da escola, que me apoiou para 
sua concretização, pois acreditou na proposta apresentada, disponibilizando espaço 
para realização dos estudos com as professoras, recursos financeiros para compra 
de materiais, tinta, brinquedos e móveis, bem como a motivação pelo bom trabalho 
que foi sendo desenvolvido.  
Inicialmente, realizei observações do ambiente das salas de aula, para 
verificar como este se compunha e como eram as relações dentro deste. Após, 
realizei um questionário com 10 professoras, com o intuito de perceber seus 
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conhecimentos acerca da organização do ambiente e iniciar o estudo sobre esse 
tema. O questionário foi elaborado com perguntas abertas, descritas de forma clara, 
e para cada resposta foi deixado um espaço em branco para que fossem 
respondidas as questões, sem qualquer restrição. 
Para a aplicação deste questionário foi encaminhado às professores um 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para sua participação na pesquisa 
(anexo 1), assim como, foi encaminhado à diretora, com o intuito de deixá-la a par 
dos acontecimentos do projeto, embora a mesma não tenha participação direta com 
a pesquisa. 
O questionário é uma técnica de investigação utilizada para obtenção de 
informações, conhecimentos ou opiniões sobre um determinado assunto. Conforme 
Lakatos (1993), o questionário é composto por várias perguntas que devem ser 
respondidas de forma escrita sem a presença do pesquisador. Segundo Gil (1999), 
uma das características do questionário com questões abertas é a liberdade que se 
tem na descrição das respostas, ou seja, não se tem alternativas preestabelecidas 
que induzam o participante a respostas e, sim, permite que cada um possa escrever 
suas opiniões. No quadro abaixo (Quadro 1), seguem as questões do questionário: 
Quadro 1: Perguntas do questionário, para dar início ao estudo a ser realizado 
com os professores. 
1 – O que você já ouviu falar sobre organização do espaço? 
 2 – O que você leva em conta para organizar o espaço da sua sala de aula? 
3 – Você acredita que da maneira que o espaço está organizado, ele atende às 
necessidades das crianças? 
4 – Você acredita que a maneira que o espaço é organizado influencia nas relações 
das crianças? 
5 - Quais as suas expectativas em relação à reestruturação dos espaços da sua sala 
de aula? 
Fonte: questionário elaborado pela pesquisadora 
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Após as observações, os registros com fotografias da organização do espaço 
das salas de aula e o questionário respondido pelos professores, serão analisados 
os dados coletados para, posteriormente, propor um estudo sobre a importância e a 
necessidade da organização do espaço da sala de aula, transformando este num 
ambiente de aprendizagem que beneficiará as aprendizagens das crianças e a 
prática pedagógica das professoras, mostrando às mesmas que o ambiente da sala 
de aula pode ser um aliado ao seu trabalho. 
Para isso, foram realizadas quatro sessões de estudo com as professoras. Na 
primeira sessão, foi trabalhado com o texto de Forneiro (1998), intitulado “A 
organização do espaço em escola de Educação Infantil”, do livro “Qualidade em 
educação infantil”, de Miguel Zabalza. Juntamente com esse estudo, observamos 
várias imagens de espaços de salas de aula de escolas de Educação Infantil em 
PowerPoint, discutindo-as. A segunda sessão de estudo foi destinada para a 
reflexão do livro: “Sabores, cores, sons e aromas: a organização dos espaços na 
Educação Infantil”, de Maria da Graça Souza Horn (2004). Para este encontro, os 
professores organizaram-se em grupos e construíram uma lâmina, realizando sua 
apresentação e, em seguida, a discussão do assunto. O terceiro encontro foi uma 
visita ao Colégio Evangélico Alberto Torres, localizado na cidade de Lajeado/RS, 
para o conhecimento das dependências da Educação Infantil, onde os professores 
tiveram a oportunidade de visualizarem como ocorre, na prática, a organização do 
ambiente em cantos de aprendizagem.  
Após essas atividades, cada turma foi desafiada a planejar uma maquete com 
a nova reestruturação para sua sala de aula, pensando em tudo o que vimos, 
discutimos e conversamos durante as sessões de estudo. Isso permitiu fazê-las 
refletir sobre a importância de um espaço organizado, pensado a partir das 
necessidades e interesses das crianças, para que o fazer pedagógico não parta 
somente do professor, mas que se construa “para e com” as crianças. A quarta e 
última sessão de estudo foi destinada à socialização das maquetes, fazendo os 
últimos ajustes, antes de pôr em prática a reorganização dos espaços das salas. 
Após terem construído e refletido sobre os ambientes criados na maquete, 
chegou o momento de executar o que foi planejado e almejado pelas professoras, 
fazendo das suas maquetes um espelho a ser refletido em suas salas. Neste 
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momento, contou-se com a colaboração da direção da escola, para comprar os 
materiais necessários para a reorganização e reestruturação dos espaços das salas, 
viabilizando a concretização deste estudo. 
Com a sala reorganizada e as crianças já interagindo sobre este novo espaço, 
propus uma entrevista semiestruturada aos professores, levando em consideração 
as mudanças ocorridas no decorrer do estudo, bem como a importância da 
organização dos espaços da sala de aula, com o ambiente agindo como um 
segundo educador. 
Para Queiroz (1988, texto digital), a entrevista semiestruturada é uma técnica 
de coleta de dados, que supõe uma conversação entre pesquisado e pesquisador e 
que deve ser dirigida pelo último, de acordo com seus objetivos. Para o 
acontecimento dessas entrevistas, também foi encaminhado um termo de 
consentimento livre e esclarecido às professoras para sua participação na pesquisa, 
assim como, foi enviado à diretora, com o intuito de deixá-la a par dos 
acontecimentos do projeto, embora ela não tenha participação direta com a 
pesquisa. As questões da entrevista encontram-se no Quadro 2: 
Quadro 2: Perguntas a serem realizadas na entrevista, para análise dos dados 
coletados e posteriores conclusões. 
1 – Quais suas expectativas em relação à reorganização dos espaços da sala? 
2 – O que foi levado em consideração no momento da reorganização dos 
espaços/ambientes da sala de aula?  
3 – Quais seus sentimentos, após a reestruturação do novo ambiente? 
4 – Quais suas conclusões a partir do estudo e trabalho realizado acerca da 
importância da organização do ambiente da sua sala de aula? 
Fonte: Perguntas elaboradas pela pesquisadora. 
Estas entrevistas semiestruturadas foram gravadas e transcritas para 
realização da análise da pesquisa, cujo objetivo foi capturar as impressões, as 
ideias, e o que os professores levaram em consideração no momento de organizar o 
 16 
ambiente de suas salas de aula, apontando suas concepções de antes e de agora a 
respeito desta organização.  
Para o exame dos dados coletados, foi feita uma aproximação com a técnica 
da análise de conteúdo, conceituada por Bardin (1977) como: 
Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objectivos (Sic) de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores (...) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (...) destas 
mensagens. (p. 42). 
 Assim, para detalhar e analisar as entrevistas, associando-as também com as 
observações e conversas informais do decorrer do processo, utilizei-me da 
metodologia de análise de conteúdo, proposta por Bardin (1977), a qual possui três 
etapas, que são: a “pré-análise”, que se constituiu de vários passos ou 
procedimentos. Inicialmente, fez-se uma leitura flutuante, na qual foi feita a escolha 
de documentos mais representativos, pertinentes e homogêneos, de acordo com os 
objetivos da investigação. A segunda etapa foi a “descrição analítica”, que consiste 
na execução de decisões, na qual foi fundamental considerar as unidades de 
registro para a enumeração ou codificação dos materiais. Uma vez decodificados, 
passei a categorização, que foi o “tratamento dos resultados e interpretações”: 
constituiu-se em procedimentos de investigação, em que foram analisados os 
resultados, fazendo as devidas inferências e interpretações. 
Após a análise e a reflexão de todos estes procedimentos, concluí minha 
pesquisa, podendo dizer que a metodologia qualitativa, utilizada para o seu 
desenvolvimento, foi a mais adequada, me permitindo chegar aos resultados da 








3  A IMPORTÂNCIA DA ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS NA SALA 
DE AULA EM  ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
 
Neste capítulo, apresento o referencial teórico que fundamentou esta 
investigação. Para iniciá-lo, julgo importante diferenciar os termos espaço e 
ambiente, uma vez que têm significados diferentes, mas se complementam e por 
isso, muitas vezes são confundidos. Esses termos são utilizados, na maioria das 
vezes, de maneira equivalente. No entanto, autores como Zabalza e Forneiro (1998), 
diferenciam ambos, afirmando que estão intimamente relacionados. Desta forma, 
Forneiro (1998, p. 232) afirma que: “O termo espaço refere-se ao espaço físico, ou 
seja, aos locais para a atividade caracterizados pelos objetos, pelos materiais 
didáticos, pelo mobiliário e pela decoração.” Battini (1982, p. 24), também apresenta 
uma reflexão do que para ele é o espaço, o que se aproxima muito com o 
pensamento das crianças: 
Para a criança, o espaço é o que sente, o que vê, o que faz nele. Portanto, 
o espaço é sombra e escuridão: é grande, enorme ou, pelo contrário, 
pequeno: é poder correr ou ficar quieto, é esse lugar onde ela pode ir para 
olhar, ler e pensar.  
O espaço é em cima, embaixo, é tocar ou não chegar a tocar; é barulho 
forte, forte demais ou, pelo contrário, silêncio, é tantas cores, todas juntas 
ao mesmo tempo ou uma única cor grande ou nenhuma cor... 
O espaço, então, começa quando abrirmos os olhos pela manhã em cada 
despertar do sono: desde quando, com a luz, retornamos ao espaço. (apud 
Forneiro, 1998, p. 231). 
 Desta forma, pode-se concluir que o espaço é o físico, as dimensões deste, 
as paredes, o chão, a posição das janelas e os móveis. Já o termo ambiente, 
Forneiro (1998) menciona ser algo maior, mais amplo, que envolve os espaços. 
Segundo ela: 
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[...] o termo ambiente refere-se ao conjunto do espaço físico e às relações 
que se estabelecem no mesmo (os afetos, as relações interpessoais entre 
as crianças, entre crianças e adultos, entre criança e sociedade em seu 
conjunto). (p.232-233) 
Assim, entende-se que uma sala de aula é um ambiente de aprendizagem 
constituído por um espaço e as diferentes interações que se estabelecem nestes. 
Oliveira (2002, p. 192) também diz que “todo ambiente, sem exceção, é um espaço 
organizado segundo certa concepção educacional, que espera determinados 
resultados”. Sendo assim, ”nenhum ambiente é neutro”, uma vez que influencia no 
comportamento humano, principalmente porque interfere no comportamento e 
desenvolvimento dos que estão envolvidos com ele.  
 
3.1 O que levar em consideração no momento de organizar o espaço da sala de 
aula 
 
Para estruturarmos diferentes espaços, devemos levar em conta alguns 
elementos imprescindíveis para a sua organização, como explica Forneiro (1998), 
são quatro os aspectos a serem considerados:  
[...]os elementos que condicionam as possibilidades de organizar o espaço, 
os critérios a serem levados em consideração para a implementação de 
uma organização adequada, o papel do professor na organização do 
espaço e os modelos habituais de organização dos espaços nas salas de 
aula de Educação Infantil. (p. 242) 
Dos elementos que condicionam a organização dos espaços, temos os 
elementos contextuais (macrocontexto – ambiente e escola – e microcontexto – sala 
de aula e espaços anexos), os Modelos Pedagógicos, o planejamento didático 
(métodos de ensino) e os elementos pessoais (professores e alunos). 
Quanto aos elementos contextuais, o macrocontexto é composto pelo 
ambiente e pela escola, sendo que, no que se refere ao ambiente, há dois 
elementos que podem influenciar na organização do espaço. Um deles é a condição 
climática e o outro é o recurso, que o ambiente pode oferecer como os espaços 
naturais e construídos e materiais naturais (folhas, conchas, pedras, madeira...) ou 
artificiais (giz, lápis, canetinhas, tecidos, folhas de papeL, plástico...) Já no que se 
refere à escola, temos as condições arquitetônicas, os espaços externos que a 
escola oferece – pátios – e outros de uso comum. 
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O microcontexto faz referência à sala de aula e aos espaços anexos a estas. 
Assim, há três elementos que podem influenciar no momento de organizarmos o 
espaço desta: a estrutura da sala, o seu mobiliário e os materiais que se têm à 
disposição. 
Os elementos estruturais são aqueles elementos permanentes dentro da sala 
e a sua estrutura, ou seja, a dimensão da sala de aula, o posicionamento das 
janelas, a presença de armários embutidos ou estantes fixas e o tipo de piso. 
Conforme Hennings (1978), o planejamento do espaço, no que se refere aos 
elementos estruturais, “fixa de modo permanente as atividades a realizar, já que 
afeta o comportamento das pessoas dentro desse espaço e a maneira como se 
comunicarão umas com as outras”. (apud FORNEIRO, 1998, p. 246). Pensando na 
importância do espaço para o desenvolvimento das crianças, o Ministério da 
Educação organizou alguns Parâmetros básicos de infraestrutura para instituições 
de Educação Infantil (2008), estabelecendo diretrizes básicas para construção e 
adaptação das Escolas de Educação Infantil. 
O mobiliário para a sala de aula influencia na organização do espaço desta no 
que se refere à sua quantidade e ao seu tipo. Quanto à quantidade, pode-se ter 
mobília em excesso ou em falta, o que é determinante no momento de organizar a 
sala de aula, criando diferentes ambientes. O que é fundamental, neste momento, é 
um planejamento prévio do espaço da sala de aula. 
No que diz respeito ao tipo de mobília da sala, é importante levar em 
consideração a leveza desta, pois se for muito pesada, a mobília acaba 
permanecendo em um único local da sala, ficando estática. Por outro lado, se os 
móveis forem leves e com rodinhas, possibilitarão a troca de lugar, permitindo maior 
mobilidade e, consequentemente, a construção de novos espaços dentro da sala de 
aula. Estas modificações poderão ser realizadas tanto pelos professores quanto 
pelas crianças.  
Neste sentido, Carvalho e Meneghini (2001, p. 151), falam em organizar 
arranjos espaciais semiabertos na sala de aula, utilizando móveis baixos e 
aproveitando a própria estrutura das paredes para formar os cantos. As áreas 
também podem ser delimitadas com as próprias mesas e cadeiras, com caixotes de 
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madeira ou cabaninhas, desde que contenham uma abertura. Os móveis utilizados 
na delimitação dos espaços devem ser resistentes e não muito leves, pois, caso 
contrário, as crianças ao arrastarem-nos, irão destruí-los. 
É importante que a criança possa ver facilmente a educadora, senão ela 
não ficará muito tempo dentro dessas áreas circunscritas. Isso porque a 
criança pequena, até cerca de três anos, necessita da proximidade física ou 
visual de quem cuida dela, para que se sinta segura. (Ibidem) 
 Desse modo, é importante observar a funcionalidade da mobília e suas 
características de acordo com a faixa etária das crianças: Ela é acessível, 
possibilitando autonomia às mesmas? Permite que as crianças se sintam seguras? 
Oferece riscos? (As mesas têm cantos arredondados ou são quadradas?) 
Os materiais também interferem na organização dos espaços da sala de aula, 
dependendo do seu tipo e da quantidade. Quanto ao tipo de material, é importante 
destacar os aspectos referentes à variedade de materiais, à segurança que 
oferecem e à organização dos mesmos. 
No que diz respeito à variedade dos materiais, é a sua capacidade de 
provocar a curiosidade e a criatividade frente aos mesmos, uma vez que as crianças 
costumam usá-los de diferentes maneiras, conforme estão dispostos no espaço. 
Muito importante é ter materiais que não representem riscos à segurança das 
crianças, como é o caso de peças muito pequenas que podem ser colocadas na 
boca pelas mesmas. No caso da organização dos materiais, é de suma importância 
organizá-los de maneira que oportunizem a autonomia das crianças, permitindo que 
escolham o que desejam fazer em determinados momentos tendo autonomia para 
pegarem os materiais e responsabilidade para cuidarem dos mesmos e colocarem-
nos novamente onde pegaram. Algo interessante para organizar os materiais e 
brinquedos são potes transparentes com tampas, pois possibilitam sua visualização, 
sendo lembrados e oferecendo curiosidade para exploração. 
Ao pensar-se na quantidade de materiais dentro da sala de aula, o professor 
deve ter o cuidado tanto com a falta de materiais quanto com o excesso dos 
mesmos. Assim, Forneiro (1998, p. 248) aconselha iniciar o ano com a sala de aula 
quase vazia, enchendo-a na medida em que as crianças vão tendo necessidades e 
no decorrer dos projetos de trabalho, permitindo ao espaço ter a cara das crianças, 
sendo elas donas da sala de aula e dos materiais, utilizando-os cada vez mais, de 
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maneira significativa. Assim, se meus alunos tiverem interesse em brincar de 
mercado, irei oferecer-lhes um espaço, na sala, com materiais que possibilitem essa 
brincadeira e aprendizado.  
No que diz respeito aos modelos Pedagógicos, Forneiro (1998) afirma que o 
modelo educativo de um professor irá interferir na forma que o mesmo organiza os 
espaços de sua sala de aula. No caso, um modelo educativo implícito – é o que o 
professor possui e está relacionado com as suas concepções de ensino, sua 
formação e suas experiências como docente. Conforme podemos perceber a seguri: 
Se eu considero que as crianças são verdadeiros protagonistas da sua 
aprendizagem, que aprendem a partir da manipulação e da experimentação 
ativa da realidade e através das descobertas pessoais; se, além disso, 
entendo que “os outros” também são uma fonte importante de 
conhecimento, tudo isso terá reflexos na organização de minha sala de 
aula: tendo espaços para o trabalho em pequenos grupos, distribuindo o 
mobiliário e os materiais para que as crianças tenham autonomia e 
“enchendo” o espaço de materiais que despertem o interesse infantil para 
manipular, experimentar e descobrir. (Ibidem, p. 249) 
Dessa maneira, a organização do espaço deste professor irá buscar a 
autonomia das crianças, possibilitando a elas espaços que lhes proporcione este 
desenvolvimento, com os materiais à disposição das crianças, sendo que, assim, o 
ensino e as descobertas não girarão apenas em torno do professor. 
 Ao levar em consideração os elementos pessoais na organização do espaço 
da sala de aula, temos as crianças e os professores. Portanto, ao organizar um 
espaço, deve-se ter bem presente qual a faixa etária das crianças que irão 
frequentar o mesmo e quais são as características delas, para assim saber do que 
gostam, seus interesses e suas necessidades... Também, no decorrer da 
caminhada, é importante, através de observações, o professor perceber os 
elementos acima mencionados, escutar e permitir as crianças que auxiliem na 
construção de diferentes espaços. Para isso, Forneiro (1998) afirma que 
[...] é preciso organizar os espaços de maneira que permitam o descanso e, 
ao mesmo tempo, espaços que permitam uma atividade intensa e enérgica. 
Espaços para estar com outros e espaço para estar sozinho ou isolado. 
Espaços que sejam muito semelhantes ao lar e com muitos elementos 
familiares, para que não notem tanto a “ruptura afetiva”, e espaços que 
“rompam os seus esquemas”, que despertem a sua curiosidade por serem 
incomuns. (p. 252) 
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 Assim, acredito que uma sala de aula organizada em recantos é a melhor 
maneira para atender as necessidades, interesses, curiosidades e características 
das crianças, pois de acordo com Horn (2004, p. 33) a construção de diferentes 
cantos nas salas de aula, possibilita a criança a visualizar o professor, permite as 
mesmas a descentralização da figura do adulto, se sentindo seguras e confiantes ao 
explorarem o ambiente, tendo oportunidades de contatos sociais e momentos de 
privacidade.  
 Relembrando um aspecto anterior, o que influencia muito aos professores, no 
momento da organização dos espaços de suas salas de aula, é o modelo educativo 
que adotam. Neste sentido, são influenciados por seus valores, ideologias, 
experiências profissionais, criatividade e seus conhecimentos. 
Por exemplo, um professor que gosta muito de artes, tende a proporcionar 
muitas situações e espaços que envolvam este tema; um professor que aprecia a 
natureza irá favorecer os aspectos naturais. Conforme Forneiro (1998, p. 254), 
alguns professores até demonstram interesse em organizar suas salas em cantos e 
recantos, no entanto como isso não faz parte de sua prática e vivência, tendem a 
terem medo de enfrentar estas mudanças, não as fazendo. Desta maneira, é 
interessante que essas mudanças ocorram aos poucos. 
Forneiro (1998) explica alguns critérios para construir um ambiente de 
aprendizagem rico em estímulos e experiências, levando em consideração a 
estruturação das áreas, a clara delimitação delas, a transformação destas áreas com 
facilidade, o favorecimento da autonomia das crianças, a segurança, a diversidade 
(quanto à estruturação, agrupamentos, posição corporal e diversidade de 
conteúdos), a polivalência, a sensibilidade estética (cores, trabalhos das crianças, 
obras de arte) e a pluralidade (elementos que mostrem a diversidade pessoal, ética, 
social e cultural). 
Um primeiro ponto a ser considerado na organização dos espaços da sala de 
aula é organizá-la em áreas, pois assim as crianças conseguem identificar quais as 
suas opções de interação e descobertas que estão à sua disposição. Para isso 
ocorrer, estas áreas devem estar bem delimitadas, com marcas no chão ou nas 
paredes, tapetes, mesas, biombos, pequenas estantes, caixotes e bancos, ou seja, 
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preferencialmente com mobília que possibilite uma fácil movimentação, 
possibilitando que essas áreas transformem-se em outras de acordo com as 
necessidades e interesses da turma. Assim, o espaço da sala de aula deve ser 
flexível. 
Outro fator muito importante a ser levado em consideração é que tanto o 
mobiliário como os materiais devem ser acessíveis às crianças, pois conforme 
Forneiro (1998, p. 264) “... diferentes materiais favorecem a aquisição de diferentes 
destrezas e habilidades e colocam em funcionamento diferentes processos mentais”, 
favorecendo a sua autonomia, possibilitando, assim, que as mesmas transitem pela 
sala sem ter que estar dependendo do professor para tudo que desejar fazer. Além 
deste bem proporcionado ao desenvolvimento das crianças, esta independência 
delas perante o professor, permitirá que ele tenha maior liberdade para trabalhar 
com pequenos grupos ou individualmente, bem como também poderá observar as 
habilidades das crianças diante das diferentes áreas, fazendo interferências, quando 
necessário. 
Assim como a acessibilidade, a segurança dos espaços também é primordial. 
Deste modo, os professores devem ter o cuidado para escolher materiais e 
mobiliário que não ofereçam riscos às crianças, observando se estes são estáveis, 
sem pontas ou quinas que podem acarretar em cortes, em caso de quedas e 
esbarrões, e se são de fácil higienização, para que se possa manter a sala limpa. 
Na organização do ambiente da sala de aula, devemos levar em consideração 
a diversidade de espaços, oportunizando às crianças espaços em que possam ficar 
com todo o grupo, em grupos menores ou sozinhas e até mesmo mais isoladas. 
Outro fato é quanto à posição corporal, permitindo espaços que lhes permitam 
realizar atividades sentadas, deitadas, de pé, pois a perspectiva muda de acordo 
com a posição do corpo. Permitir um espaço para cartazes ou painéis (controle do 
tempo, chamadinha) e para que as crianças exponham seus trabalhos e guardem 
seus materiais.  
Também é muito importante organizar a sala com certa sensibilidade estética, 
procurando, em primeiro lugar, manter a harmonia das cores nas paredes da sala de 
aula, evitando assim cores muito fortes. A própria pintura da sala influencia no 
comportamento das crianças, sendo que cores mais clara transmitem tranquilidade 
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às mesmas, além de dar a impressão que o espaço é maior. Já as cores mais fortes 
deixam o ambiente carregado, não sendo tão apropriadas para as salas, pois é o 
local onde as crianças passam muitas horas por dia. Como registrado anteriormente, 
é imprescindível que os próprios alunos participem da decoração da sala de aula, 
tendo esta a sua identidade. Neste sentido, Horn (2004) faz uma crítica em relação à 
apropriação que alguns professores fazem deste espaço, decorando-o e 
organizando-o da sua maneira, sem levar em conta o pensamento das crianças. 
Conforme podemos perceber a seguir:  
 
Na educação infantil, encontramos, com frequência, paredes com bichos da 
Disney, figuras da Mônica e Cebolinha, “caprichosamente” colados, sem 
nenhuma interferência das crianças que habitam o espaço. Entre as 
consequências que isso acarreta, poderíamos citar uma “infantilização” do 
processo de aprendizagem, como se as crianças não pudessem trabalhar 
com outros enredos que não esses, e como se elas não pudessem ter 
vontade própria. (p. 34) 
 
 
 Nos diferentes espaços da sala de aula, é interessante mostrar a diversidade 
que há no mundo. Os painéis de fotografias é uma ideia que, com certeza, irá 
integrar as pessoas nas culturas, tornando-as, assim, mais tolerantes com as 
diferenças. 
O papel do professor na organização de um ambiente de aprendizagem é 
concretizar suas intenções educativas e métodos de trabalho, planejando e 
organizando o espaço, observando e avaliando o seu funcionamento e introduzindo 
modificações, quando necessárias. 
Antes de o professor iniciar a organização do espaço da sala de aula, levando 
em consideração os itens acima citados, ele precisa pensar quais são os princípios 
básicos de sua ação educativa e de que maneira isso pode ser concretizado, tendo 
assim o ambiente da sala de aula como um aliado de sua prática pedagógica. Desse 
modo, Forneiro (1998) traz alguns exemplos: 
• Considerar que a construção do conhecimento é um processo ativo que 
a criança realiza e que envolve a sua atuação direta sobre a realidade e 
a elaboração de interpretações sobre os aspectos que deseja conhecer; 
significa, pelo menos, organizar a sala de aula de modo que ofereça à 
criança uma grande variedade de situações que ela possa explorar, 
manipular, experimentar e descobrir por si mesma as propriedades dos 
objetos, a sua reação diante determinadas reações, etc. isso lhe trará 
autênticas situações e aprendizagem construtiva. Adotar tais princípios 
implica organizar espaços diversos, com materiais que “provoquem” a 
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atividade infantil, que sejam um convite a sua manipulação e 
experimentação com eles. E implica, também, a existência de espaços 
nos quais a criança possa atuar sozinha e por iniciativa própria de tal 
modo que o professor (a) tenha uma maior disponibilidade para atuar 
com outras crianças. 
• O desenvolvimento da autonomia, tanto física quanto moral e 
intelectual, possuem também várias implicações na organização e 
posterior utilização do espaço: 
 ...que os cabides, pias, lugares de exposição de trabalhos e outras 
áreas de serviço estejam ao alcance das crianças e que elas tenham a 
possibilidade e o compromisso de usá-las de forma autônoma.  
...que existam diversas áreas de atividade para que a criança possa 
escolher aonde ir, com quem, que tipo de atividade deseja realizar e 
com que materiais. 
 
• O respeito à diversidade pressupõe aceitar as diferenças individuais e, 
portanto, a criação na sala de aula de espaços diferentes que possam 
dar respostas à variedade de necessidades que as crianças sentem 
(movimento, repouso, socialização, isolamento, etc.). (p. 262; 263)) 
Além destes questionamentos, o professor também deve pensar qual o 
método que irá utilizar para organizar o ambiente de sua sala de aula: cantos, fichas, 
oficinas, unidades didáticas, projetos... e isso deverá ser resolvido pelo professor 
antes de planejar e organizar o seu espaço da sala de aula. 
No momento do planejamento e organização da sala de aula, o professor 
deve expor nestas suas intenções, dispondo o mobiliário para criar espaços de 
movimento e de atividades de aprendizagem às crianças. Analisando os elementos 
estruturais da sala de aula e o mobiliário de que dispõe, determinando o tipo de 
atividades que serão desenvolvidas neste espaço, sempre prevendo quantas 
crianças irão desfrutar dele e em que momentos do dia serão utilizados. 
Após ter organizado a sala de aula, vem o momento de observar a sua 
eficácia no processo de aprendizagem das crianças, percebendo o que está bom e o 
que ainda pode ser modificado. Desta maneira, modificando o ambiente de tempos 
em tempos, para que as crianças não percam o interesse em explorá-lo e fazer 
novas descobertas. 
Forneiro (1998) apresenta os modelos habituais de organização dos espaços 
das salas de aula de Educação Infantil, podendo ser: modelo de territórios pessoais, 
o qual o espaço central da sala é ocupado por mesas e cadeiras, onde cada criança 
tem o seu lugar fixo. Neste espaço, é realizada a maior parte das atividades, sendo 
muitas delas individuais; modelo de distribuição por funções ou áreas de atividades. 
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Este tipo de organização do espaço da sala de aula é organizado para que haja uma 
rotatividade das crianças pelas diferentes áreas da sala, as quais estão organizadas 
para que as crianças se especializem em uma ou mais áreas; modelos mistos, nos 
quais encontramos dois tipos de organização dos espaços na sala de aula, uma 
mais simples e outra mais complexa. Na primeira há um espaço de mesas, 
localizadas por territórios pessoais e um espaço com tapete para a realização de 
jogos e brincadeiras mais livres. Na segunda, uma organização mais complexa, com 
cantos de atividades e uma área bem delimitada com mesas para o grupo. 
Desta forma, acredito que o ambiente da sala de aula deve ser 
cuidadosamente organizado numa dimensão significativa à experiência educativa do 
estudante, atraindo o seu interesse, oferecendo informação, estimulando o emprego 
de destrezas, comunicando limites e expectativas, facilitando as atividades de 
aprendizagem, promovendo a própria orientação e fortalecendo, assim, o desejo de 
aprender. Conforme Gandini (1999) e Horn (2004), quanto mais o espaço estiver 
organizado e estruturado em arranjos (cantos/áreas), mais ele será desafiador e 
auxiliará na autonomia das crianças. 
 
3.2 A influência dos ambientes de aprendizagem nas atitudes das crianças 
 
Um ambiente de aprendizagem bem organizado pelo educador oportuniza às 
crianças diferentes interações. De acordo com Thiago (2000), o educador deve 
construir um ambiente na sala de aula que atenda ao desenvolvimento das crianças, 
oportunizando espaços que valorizem sua identidade, o desenvolvimento de suas 
competências, o contato social e a sua privacidade. Para isso, a autora 
complementa, explicando que: 
[...] é preciso oferecer espaços com propostas diferenciadas, situações 
diversificadas, que ampliem as possibilidades de exploração e “pesquisa” 
infantis. As crianças realmente ampliam suas possibilidades de exercitar a 
autonomia, a liberdade, a iniciativa, a livre escolha, quando o espaço está 
adequadamente organizado. (THIAGO, 2000, p. 59)  
O ambiente sempre causa algum tipo de reação na criança, seja para o bem 
ou para o mal, por isso, devem-se ter intenções ao se organizar um espaço, pois 
este sempre causará algum efeito nas pessoas que convivem nele, tanto adultos 
quanto crianças. Um espaço organizado e pensado com intencionalidade e 
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objetivos, voltados ao educar, proporciona às crianças conhecimentos, vivências, 
influências culturais e sociais diversas, refletindo sobre diferentes gostos e 
interesses, oportunizando às crianças senso crítico e autonomia em suas decisões.   
Para Malaguzzi (1984), a valorização do ambiente se dá devido ao  
[...] seu poder de organizar, de promover relacionamentos agradáveis entre 
pessoas de diferentes idades, de criar um ambiente atraente, de oferecer 
mudanças, de promover escolhas de atividades, e a seu potencial de iniciar 
toda a espécie de aprendizagem social, afetiva e cognitiva. Tudo isso 
contribui para uma sensação de bem estar e segurança nas crianças. 
Também pensamos que o espaço deve ser uma espécie de aquário que 
espelhe as ideias, os valores, as atitudes e a cultura das pessoas que vivem 
nele (apud GANDINI, 1999, p. 57). 
Oliveira (2002), também, acredita que a criança pequena produz significados 
a respeito do ambiente que a cerca, podendo este, lhe provocar, medo, curiosidade, 
irritabilidade, calma, atividade ou apatia. Ainda, complementa afirmando que para 
alguns professores, a qualidade do ambiente na escola de educação infantil diz 
respeito apenas às suas características físicas e/ou higiênicas, como o arejamento, 
a iluminação, o conforto, o número de crianças por metro quadrado, a relação 
existente entre o mobiliário e os equipamentos. No entanto, todo contexto ambiental 
é um sistema de inter-relações dos vários componentes físicos e humanos que dele 
participam. Portanto, nenhum ambiente é neutro, todos os espaços proporcionam a 
educação visual, expressiva, cognitiva e estética.  
Assim, o espaço deve ser organizado para garantir o bem-estar do grupo, 
facilitando os relacionamentos e interações entre todos. Ao organizar um espaço, o 
professor deve preocupar-se em proporcionar espaços semiabertos de atividades, 
que garantam a possibilidade de a criança vê-lo e, ao mesmo tempo, interagir com 
seus parceiros. O professor poderá assim, circular entre os grupos e lhes dar uma 
atenção mais individualizada, podendo também remodelar os cantinhos de tempos 
em tempos, tornando-os desafiadores novamente. 
Com o espaço bem organizado e promotor de diferentes experiências, as 
crianças permanecem entretidas e produzem conhecimentos e significações 
partilhadas, isso num clima de tranquilidade e concentração. Os espaços das salas 
de aula podem concretizar cenários favoráveis à brincadeira simbólica ou a 
atividades exploratórias ou expressivas. 
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Conforme Oliveira (2002), o espaço também serve como um caderno coletivo 
da turma, onde ficam expostas e documentadas as atividades que são 
desenvolvidas no dia a dia das crianças. Demonstrando a maneira como elas estão 
construindo seus conhecimentos e representações, contribuindo, assim, para tornar 
suas aprendizagens mais concretas e para se sentirem parte integrante deste 
ambiente. 
 
3.3 O ambiente da sala de aula como um aliado do professor no processo 
educativo 
 
Como nenhum ambiente é neutro, a maneira na qual o organizamos irá 
influenciar nas condutas das pessoas que vivem nele. Assim, está em nossas mãos 
(educadores), oferecer ambientes de qualidade às crianças, para que suas 
influências sejam as melhores possíveis dentro do seu processo de aprendizagem. 
 Conforme Gandini (1999), o ambiente pode ser considerado um segundo 
educador para a criança e, para isso, ele precisa ser flexível, passando por 
modificações frequentes, feitas pelas crianças e pelos professores, a fim de 
permanecer atualizado e sensível às necessidades dos mesmos, sempre 
oferecendo novos desafios e despertando novas curiosidades. 
 Um ambiente organizado em cantos e recantos oferece muitas oportunidades 
de interação às crianças, bem como um atendimento mais individualizado do 
professor para com estas, pois as crianças permanecem por mais tempo ocupadas 
brincando (às vezes sozinhas, em duplas ou grupo), e o professor consegue 
acompanhar de forma mais individualizada a brincadeira de cada uma. Assim sendo, 
o ambiente um aliado do trabalho do professor. Oliveira (2002) traz alguns exemplos 
de cantos que podem ser construídos na sala de aula, bem como a sua importância 
para o desenvolvimento das crianças. 
Tem sido muito valorizada a organização de áreas de atividades 
diversificadas, os “cantinhos” – da casinha, do cabeleireiro, do médico ou 
dentista, do supermercado, da leitura, do descanso –, que permitem a cada 
criança interagir com pequeno número de companheiros, possibilitando-lhe 
melhor coordenação de suas ações e a criação de um enredo comum na 
brincadeira, o que aumenta a troca e o aperfeiçoamento da linguagem. 
(OLIVEIRA, 2002, p. 196)  
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Através destes “cantinhos”, como cita Oliveira (2002), a criança também vai 
adquirindo autonomia, podendo, às vezes, escolher o que deseja brincar, em 
determinado momento, e com quem deseja interagir. Tendo os brinquedos e 
materiais ao seu alcance, podendo modificar os espaços quando desejar e sentir 
necessidade, se tornando assim, parte integrante deste ambiente. 
Desta maneira, conforme afirma Oliveira (2002, p. 196) com a organização do 
ambiente da sala de aula em cantos, “[...] não há a necessidade de o educador atrair 
para si a atenção de todas as crianças, ao mesmo tempo. Com isso, elas esperam 
menos para ser atendidas, ou melhor, aproveitam esse tempo em outras atividades 
interessantes.” Assim como também, as crianças não precisam fazer a mesma 
atividade no mesmo momento, pois a própria organização da sala de aula irá levar 
as crianças a interagirem com as propostas. Desta maneira, não sendo mais o 
professor quem determina tudo o que deve ser feito, mas sim, as crianças que 
escolhem o que desejam fazer. Sendo que o professor irá mediar as atividades e, às 
vezes, convidar as crianças a brincarem em determinado canto que ainda não havia 
lhes atraído, interagindo junto com estas para ver como reagem neste espaço. 
Com o ambiente organizado e uma boa proposta de trabalho, o professor 






4 PRIMEIRAS IMPRESSÕES DOS ESPAÇOS DA ESCOLA 
 
 
Neste capítulo, conheceremos um pouco melhor o espaço que a Escola de 
Educação Infantil, na qual foi desenvolvido o trabalho de reorganização do ambiente 
das salas de aula, dispõe, percebendo assim suas características, peculiaridades e 
necessidades, para tornar estes ambientes auxiliares das professoras e mais ricos 
em estímulos às crianças, promovendo diferentes experiências de aprendizagem. 
Fotografia 1 – Vista da frente da escola: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Junho/2012 
Logo ao entrar na escola, vê-se um grande pátio, dividido em dois ambientes, 
um com britas, balanços e canos de concreto e o outro pátio com gramas, roda, 
cavalinho, árvores, uma casinha e balanços. Na entrada da escola, um corredor que 
dá acesso às salas de aula e a sala da direção, que também funciona como sala de 
professores. Caminhando pela escola, tem-se a impressão de que esta é um 
labirinto, cheia de caminhos e portas. Além de duas escadas que dão acesso do 
segundo piso ao primeiro. 
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Mapa 1: Planta baixa do primeiro piso da escola 
 
Fonte: Projeto Político Pedagógico 
No primeiro piso, está localizada a cozinha, o refeitório, a biblioteca, uma sala 
onde têm vários brinquedos e materiais pedagógicos, o banheiro, a sala da 
recreação e o pavilhão. Neste, ainda tem um pátio, sem muita utilização pelas 
crianças, servindo apenas para depósito de brinquedos e outros materiais. 
O segundo piso, que é a parte superior, é composto pela sala do Jardim, do 
Maternal B, da Direção, dos banheiros dos funcionários e das crianças, da sala do 
Maternal A e do Berçário. 
Mapa 2: Planta baixa do segundo piso da escola: 
 
Fonte: Projeto Político Pedagógico 
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Observando e analisando este espaço, logo se percebe que ele não foi 
pensado inicialmente para ser uma Escola de Educação Infantil, devido a sua 
estrutura, composta por escadarias altas, por janelas que não possibilitam as 
crianças visualizarem o lado de fora das salas e dos banheiros que são longe das 
salas. Também se percebe que esta construção é bem antiga e foi construída aos 
poucos, conforme as necessidades da escola. 
De acordo com o Projeto Político Pedagógico da Escola, realmente, esta 
estrutura antes de ser uma escola de Educação Infantil, era a Casa Paroquial da 
Comunidade Evangélica. Após, passou a atender crianças de 1ª a 4ª séries do 
Ensino Fundamental, recebendo o nome de Escola Evangélica Tiradentes. Anos 
mais tarde, passou a se chamar Escola Maternal e Jardim de Infância Trenzinho 
Alegre, vindo a atender crianças de três a seis anos. 
Mas foi em 1979 que ocorreu a inauguração da Creche Trenzinho Alegre, 
anos mais tarde reconhecida como Escola de Educação Infantil Trenzinho Alegre. 
Hoje, atendendo crianças de quatro meses a cinco anos de idade, tendo 83 alunos 
inscritos. 
Por o foco de este trabalho ser a reorganização dos ambientes das salas de 
aula, procurei caracterizar os mesmos para se ter noção de como são e como 
ficarão após o trabalho desenvolvido com os professores. 
 
4.1 Caracterização dos ambientes das salas de aula 
 
4.1.1 Sala do Berçário 
 
 A sala do berçário tem 42,73m², atendendo 16 crianças, sendo que na sala só 
há oito berços e o restante das crianças dorme em colchonetes, o que não é 
adequado à faixa etária das mesmas. Se for colocado o número de berços 
correspondente ao número de crianças, a sala se tornará pequena, com um espaço 
bem reduzido para as crianças brincarem e interagirem umas com as outras. Duas 
professoras são responsáveis pelas crianças, no turno da manhã, e outras duas, no 
turno da tarde. 
 A sala é bem ventilada, arejada, contendo várias janelas e um ar 
condicionado. Ela é bem iluminada, tanto naturalmente, devido à claridade que entra 
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pelas janelas, quanto pelo número de lâmpadas. A cor da sala ainda ajuda para 
deixá-la mais clara. 
Fotografia 2 – Sala do Berçário vista da porta: 
 
Fonte: Liana Mariéli Gerhardt – Fevereiro/2012 
Nesta, encontramos uma televisão, um DVD e um aparelho de som, além de 
uma estante com brinquedos ao alcance das crianças, um trocador bem planejado e 
um armário para guardar materiais das professoras. Ainda tem uma prateleira bem 
alta, presa na parede, com ursos e alguns desenhos de palhaço. Tem uma mesinha, 
usada para a alimentação, com algumas cadeirinhas para os bebês que já 
conseguem ficar sentados e alguns “baby-balanços”. 
Fotografia 3 – Sala do Berçário vista dos berços para porta: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Fevereiro/2012 
 Achei bem interessante que a sala é dividida em três ambientes: um perto dos 
berços, contendo um tapete; outro em frente a um espelho, que contém um tapete e 
alguns blocos emborrachados; e outro, mais amplo, onde as professoras têm a 
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mesinha, as cadeiras, o trocador, a estante e os “baby-balanços”. Assim, há um 
rodízio de exploração desses ambientes com as crianças, agrupando-as por 
proximidade de faixa etária.    
    
4.1.2 Sala do Maternal A 
 
 A sala do Maternal A, quanto à sua estrutura, é bem ampla, sendo de 
31,35m², atendendo 20 crianças, estando de acordo com o que indicam os 
Parâmetros Básicos de Infraestrutura para Instituições de Educação Infantil (2008) 
encarte 1, que é de 1,5m² por criança, não excedendo assim, o número de crianças 
pelo tamanho da sala. A turma do Maternal A tem crianças de um ano e meio a três 
anos. Sendo que, nesta turma, há duas professoras no turno da manhã e duas no 
turno da tarde. 
A sala é bem arejada, tem duas janelas altas, não possibilitando que as 
crianças tenham contato com o ambiente de fora da sala de aula, a menos que 
galguem em banquetas ou cadeiras, o que acaba se tornando um pouco perigoso, 
pois, por serem pequenas, ainda não têm muito equilíbrio e coordenação para 
subirem e descerem das mesmas, podendo se machucar.  
 De imediato, ao entrar na sala, achei-a escura, sendo que há uma parede de 
madeira marrom e o chão também é de madeira e bem escuro. Quanto à cor das 
paredes, é em um tom de bege, o que também favorece essa impressão. A sala tem 
iluminação proveniente das duas janelas e de uma lâmpada fluorescente, o que 
acaba sendo pouco. 
Fotografia 4 – Vista da parede escura da sala do Maternal A: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Outubro/2011 
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 Quanto aos móveis que compõem a sala, há um armário embutido, o qual as 
professoras guardam materiais diversos, mas as crianças não têm acesso. O 
trocador desta sala é novo e bem prático. Nele há um gavetão, com quatro 
repartições, o que dá para guardar os pertences particulares de quatro crianças em 
cada gaveta. Ao lado do trocador, tem uma pia e um armário onde as professoras 
mantêm mais materiais. Ainda tem duas mesinhas, nas quais são realizadas 
atividades plásticas e, estas acomodam um pote com as canecas das crianças, uma 
jarra de água e um pote de frutas. Como podemos ver na fotografia 5: 
Fotografia 5 – Vista do restante da sala do Maternal A: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Fevereiro/2012 
Além das mesas, a sala tem 20 cadeirinhas de plástico e algumas banquetas, 
as quais as crianças utilizam nos momentos de roda e de assistir à televisão. Para 
guardar os brinquedos, tem uma estante – prateleira, duas caixas e um baú, mas 
pelo que foi observado, os brinquedos estão misturados, sem muita organização.  
Encontra-se, nesta sala, uma prateleira com livros e, em frente, um tapete 
emborrachado. Ao lado, encontra-se um grande espelho que está na altura das 
crianças. Acho importante ressaltar que as crianças dormem na sala de aula, sendo 
armazenados nesta, seus colchões, travesseiros e cobertores. Ainda, encontra-se 
neste espaço, a mesa das professoras com duas cadeiras grandes. 
  
4.1.3 Sala do Maternal B 
 
 Esta sala mede 26,79m² e atende 18 crianças com idade entre três e quatro 
anos. Logo ao entrar, tive a sensação de que o espaço era restrito para o número de 
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crianças atendidas. Isso devido aos colchões empilhados, mesa das professoras, o 
armário dos materiais e um baú de brinquedos. 
Fotografia 6 – Vista da sala do Maternal B: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Fevereiro/2012 
 Esta sala tem duas janelas, no entanto uma permanece fechada, uma vez 
que abre para o corredor, e a outra janela é tipo basculante, o que não auxilia muito 
para a ventilação da sala. Outro ponto observado é a altura da janela, que não 
permite que as crianças olhem para fora.  
Quanto à iluminação, seria ideal que houvesse duas lâmpadas, ao invés de 
uma só, pois a sala é um pouco escura, sendo que a sua pintura também permite 
esta impressão, uma vez que a sala é pintada de bege e tem saco de linhagem da 
metade da parede para baixo, o que contribui para deixá-la pouco iluminada. 
Esta sala é semelhante à sala da turma do Maternal A, pois há uma mesa do 
professor e uma cadeira alta que ocupam bastante lugar. Ainda tem um armário de 
duas portas, em que são guardados os materiais dos professores e das crianças, um 
baú com vários brinquedos misturados e quebrados, uma pilha de colchões com 
travesseiros e cobertores, um tapete, um espelho bem grande e uma pilha com 18 
cadeirinhas para as crianças se sentarem, no momento da rodinha. Ainda há um 
rádio com Cd. 
 Nesta sala, percebi que a professora se preocupou bastante em enfeitá-la 
com várias imagens de palhaços. Afixou três palhaços numa parede, mais os 
identificadores das mochilas, todos com palhacinhos e, ainda, um cartaz de 
aniversariantes em outra parede. No corredor em frente e na porta da sala, também, 
encontram-se imagens de palhaços.  
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Fotografia 7 – Vista da porta da sala do Maternal B: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Fevereiro/2012 
 
4.1.4 Sala do Jardim 
  
 Esta sala é bem ampla, medindo 34,43m² e atende a 18 crianças entre quatro 
e cinco anos de idade. É arejada, contendo duas janelas, nas quais as crianças, 
desta faixa etária, já têm tamanho suficiente para conseguir olhar para fora da sala.  
 Ao entrar na sala, vê-se uma parede repleta de letras e números e ao lado, 
mais um cartaz com os aniversariantes da turma. Abaixo das letras e dos números, 
estão os identificadores das mochilas, que são em formas geométricas e bem 
coloridos, estando ao alcance das crianças. 










Fonte: Liana Marieli Gerhardt Fevereiro/2012 
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Nesta sala, tem a mesa da professora e sua cadeira, estando ao lado, duas 
mesinhas, empilhadas com o pote das frutas das crianças e a água. Há uma 
prateleira com vários brinquedos, alguns quebrados e outros inteiros, alguns 
misturados e dentro de caixas de papelão ou pelo chão. Encostados, nesta 
prateleira, estão os colchões, empilhados, os quais, às vezes caem, o que pode 
oferecer riscos às crianças. 
Fotografia 9 – Organização dos brinquedos e colchões: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Fevereiro/2012 
Próximo aos colchões, há as cadeirinhas para as crianças fazerem a rodinha 
e aguardarem sentadas, enquanto a professora organiza os colchões. Na sala, 
ainda, tem um baú contendo os cobertores. 
 
4.2 Reflexão acerca do ambiente das salas de aula 
 
 A organização do espaço das salas de aula do Maternal A, do Maternal B e 
do Jardim, são muito semelhantes, pois em todas se observam que não são 
organizadas em áreas ou cantos, mas sim com uma prateleira ou baú que contém 
brinquedos, armários para guardar materiais, uma pilha de colchões e cadeirinhas e 
uma mesa com cadeiras para as professoras. 
Todas as salas têm um amplo espaço central, os objetos, materiais e mobília 
se encontram encostados nas paredes, sendo que esta organização favorece a 
movimentação das crianças pela sala. Não se percebe a preocupação de propiciar 
às crianças o contato diário com as áreas do conhecimento, com as quais a escola 
trabalha. 
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Outro fator importante a ser ressaltado é o fato de as professoras estarem no 
centro do processo de aprendizagem. Tudo gira em torno delas, às quais atendem a 
todas as crianças, dizendo o que elas devem fazer, ficando as crianças sem 
iniciativas, sem voz, sem autonomia. Um exemplo é no momento de colocar e 
guardar os colchões; são as professoras quem fazem isso; as crianças nem as 
auxiliam. São as professoras quem trazem e oferecem diferentes materiais, que não 
estão à disposição das crianças, para que sejam explorados por elas. E quando há 
exploração de algum material ou brinquedo, são todas as crianças fazendo a mesma 
coisa, ao mesmo tempo, percebendo-se interesse por parte de alguns e 
desinteresse por parte de outros. 
As crianças brincam bastante livremente, seja na sala ou nos outros espaços 
da escola (recreação, pavilhão, pátio), tendo dificuldades para respeitar alguns 
momentos que são mais dirigidos. 
Todas as salas têm um canto reservado para uma prateleira, na qual ficam 
dispostos carrinhos, bonecas, legos, panelinhas, pratinhos e animais de borracha, 
nada mais, sendo que estão em caixas de papelão misturados ou em baús. 
Comento, ainda, que vários destes brinquedos estão em más condições de uso. 
Assim, as crianças despejam os brinquedos no chão e poucas brincam com eles. 
Elas ficam correndo pela sala, pisoteando-os. 
Além de trabalhar com as professoras a organização dos espaços da sala de 
aula, será necessário trabalhar com elas a importância de construírem estes 
espaços com as crianças, para que adquiram responsabilidades para com este novo 
espaço que será organizado. A mudança não irá ocorrer do dia para noite, mas sim 
dentro de um processo de estudos teóricos, práticos e com reflexões a respeito de 
ambos. Só, assim, conseguirei perceber se o espaço pode ser ou não um aliado do 
professor em sua prática pedagógica. 
Após, veremos quais as ideias iniciais das professoras a respeito da 
organização do ambiente das suas salas de aula, através da realização de um 
questionário. 
 
4.3 A relação dos professores para com o ambiente de suas salas de aula 
 
 Para iniciar o estudo com as professoras a respeito da organização do espaço 
de suas salas de aula, julgo importante perceber suas relações para com este, 
 40 
chegando às conclusões iniciais acerca do que elas conhecem e sabem sobre o 
assunto, realizando com cada professora um pequeno questionário. A seguir, estão 
as percepções das professoras a respeito do ambiente de suas salas de aula. 
Com relação à primeira questão, que procura falar sobre o que as professoras 
já ouviram falar sobre a organização dos espaços, a maioria delas respondeu que 
ouviram falar e acreditam que a organização do espaço é algo importante para o 
desenvolvimento das crianças, assim como também mencionaram a relação entre a 
organização do espaço para com a faixa etária das crianças. Desse modo, ressalto a 
resposta da professora B: “Ouvi falar que a organização do espaço é muito 
importante, pois é ela que influencia como as crianças irão aprender e se adaptar e 
deve ser adequado para a faixa etária da criança.” Outra professora relacionou a 
importância da organização do espaço para que o grupo se sinta acolhido e o 
professor sinta prazer em trabalhar. Apenas uma das professoras respondeu que 
não tem muito conhecimento a respeito do assunto, o que é bem interessante, 
mostrando, assim, que está disposta a aprender sobre.  
Observei que, em nenhum momento, relacionaram o espaço como um auxiliar 
do professor. Acredito que seja pela própria organização das salas atualmente e ao 
pouco conhecimento que dispõem sobre esse assunto. Assim, concluo que o 
trabalho a ser desenvolvido com as professoras será um grande desafio. 
Ao serem questionadas sobre o que levam em conta para organizar o espaço 
da sua sala de aula, percebe-se que algumas professoras estão bem preocupadas 
com relação ao espaço físico que dispõem e o número de crianças que têm, sendo 
isso um empecilho, uma “desculpa” para uma melhor organização da sala de aula, 
bem como afirma Oliveira (2002): 
 
Para alguns professores, a qualidade do ambiente na creche ou pré-escola 
diz respeito apenas às suas características psicofísicas e/ou higiênicas: 
arejamento, iluminação, conforto, número de criança por metro quadrado, 
relação existente entre mobiliário e equipamentos. (p.192) 
  
 Desta forma, as professoras acabam deixando de lado a importância de 
oferecerem um espaço rico em materiais e desafios, tudo por que acham que não 
têm espaço suficiente. No entanto, se planejarem este espaço, será possível deixá-
lo mais rico em desafios às crianças. Neste caso, não é necessário oportunizar a 
elas tudo ao mesmo tempo, mas de tempos em tempos, revezar o que se tem na 
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sala, sempre despertando interesse e curiosidade às crianças para explorarem este 
ambiente. 
Outro aspecto que se pode perceber nesta questão é a preocupação dos 
professores com relação à disponibilidade de brinquedos em prateleiras às crianças, 
o que também foi percebido na prática diária da sala de aula, durante as 
observações. Todas têm uma prateleira e/ou um baú com brinquedos na sala, o que 
preocupa é a maneira como estão organizados, pois em alguns casos estão 
misturados e em outros, separados em caixas de papelão. 
Algumas professoras ainda citaram que levam em conta as necessidades das 
crianças. No entanto, não é isso que se percebe na prática, pois o ambiente das 
salas do Maternal A, Maternal B e Jardim são organizados de forma semelhante, 
uma vez que são as professoras que dirigem as atividades e não as crianças que 
escolhem o que desejam fazer. 
Ao questionar as professoras sobre a maneira que o espaço está organizado 
com relação ao atendimento das necessidades das crianças, as respostas se 
dividiram em dois grupos: as que acreditam que sim e as que acreditam que o 
espaço não atende às necessidades das crianças. Sendo que tomaram como 
necessidades, apenas os aspectos de cuidado e não de desenvolvimento de 
habilidades (aprendizagem).  
Constatei que, um espaço organizado para as professoras entrevistadas é um 
espaço onde tudo tem um lugar determinado. Por exemplo: uma prateleira, com 
todos os brinquedos, não interessando sua exposição. A pilha de colchões 
colocadas num canto e as mochilas todas penduradas; assim, a sala está 
devidamente organizada.  
No entanto, minha proposta é outra, é de proporcionar às professoras a 
reorganização de suas salas de aula, de maneira que as crianças tenham diferentes 
possibilidades de exploração nesta, sendo o ambiente um aliado do professor. Uma 
vez que as crianças tornar-se-ão mais independentes da figura do professor e este 
não ficará tão sobrecarregado, tendo que atender todas as crianças ao mesmo 
tempo, pois esta organização permitirá que as crianças busquem seu 
desenvolvimento, não dependendo sempre do professor para lhes oferecer ou dizer 
o que devem fazer em determinado momento, dando-lhes autonomia de escolha. 
Na quarta questão, quando é perguntado se as professoras acreditam que a 
organização do espaço influencia nas relações das crianças, todas responderam 
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que sim, pois o espaço organizado causa bem-estar às crianças, mencionando que 
o espaço pode ser acolhedor ou não. A professora F afirma que: “Acredito que sim, 
em um espaço organizado, todos conseguem se achar melhor, a relação fica mais 
harmoniosa.”   
Como não conhecem a prática de organizarem os espaços das salas em 
cantinhos, acreditam que quanto maior o espaço, mais tranquilas ficarão as 
crianças, conforme a professora I respondeu: “Sim, pois se o espaço é pequeno, as 
crianças ficam mais agitadas no sentido de gritar.” No entanto, isso ocorre porque o 
espaço não está organizado em cantinhos ou áreas semiabertas, as crianças ficam 
todas aglomeradas no centro da sala, se agitam, começam a correr e gritar. O 
espaço que as salas oferecem não tem uma proposta que permite o trabalho em 
pequenos grupos ou individualmente, mas sim todos juntos fazendo o mesmo, ao 
mesmo tempo.   
A professora E fez uma boa reflexão “Com certeza. Pois é através da 
exploração do espaço que elas descobrem o mundo e tudo à sua volta. Por isso a 
importância dele estar adequado às suas necessidades e ter diversos recursos e 
materiais disponíveis para o manuseio das crianças.” Porém, não é isso que se vê 
nas salas de aula, que têm poucos recursos e é pobre em materiais para exploração 
das crianças. 
Quanto às expectativas, em relação ao trabalho que irei desenvolver, algumas 
professoras sugeriram modificar a estrutura física das salas (berçário), sendo que 
uma ideia seria transferir a referida sala para onde ocorre a recreação, havendo, 
assim, a possibilidade de um maior espaço aos bebês e a construção de um solário. 
No entanto, acredito que isso não será possível, pois estas modificações não 
dependem apenas da nossa vontade, mas sim do aval da Secretaria da Educação 
do Município. Sendo também a minha proposta, de trabalharmos e modificarmos o 
que temos.    
As demais professoras estão empolgadas e esperam uma nova 
reestruturação de suas salas, afirmando que ideias novas são sempre bem-vindas, 
querendo tornar o espaço um ambiente organizado, atrativo, aconchegante, 
acolhedor, de interação com os colegas. A professora “A” ainda complementa sua 
resposta “... a melhoria do mesmo é importante. As crianças necessitam para 
ampliar seus horizontes e proporcionam condições melhores.”  
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Dessa forma, terei que trabalhar com os professores sobre a organização dos 
espaços, aspectos importantes para uma adequada organização dos mesmos, a 
importância da organização dos espaços em cantos, algumas estratégias desta 
organização, mostrando, na prática, como é possível ocorrer tudo isso. Tendo como 
textos principais “Organização dos Espaços na Educação Infantil”, de Lina Forneiro 
(2002), e o livro “Sabores, cores, sons e aromas: a organização dos espaços na 
Educação Infantil”, de Maria da Graça Souza Horn (2004). Além desses, 
apresentarei imagens de alternativas de espaços que podem ser organizados dentro 
das salas de aula, transformando-as em ambientes de aprendizagem. Também 
proporei uma visita a uma escola que organiza seus espaços em cantinhos de 










5 COMO AS MUDANÇAS DOS AMBIENTES FORAM OCORRENDO 
 
 
5.1 Estudos realizados com os professores 
 
 Primeiramente, fui estabelecendo contatos com a Escola, conhecendo suas 
vivências, participando de suas práticas diárias e construindo vínculo com as 
professoras e direção. Após, ter adquirido certa caminhada, apresentei a proposta 
da pesquisa para a diretora, que demonstrou muita alegria e abriu um espaço, nas 
reuniões pedagógicas, para realizarmos estudos a respeito da importância da 
organização do ambiente da sala de aula, oportunizando uma reflexão acerca de 
como estava o ambiente das salas e o que poderia ser feito para melhorá-lo. Desta 
forma, foram oportunizadas quatro sessões de estudo para que ocorresse esta 
reflexão e posterior mudança na reorganização do ambiente das salas de aula da 
Escola. 
 
5.1.1 Primeiro encontro 
 
No dia 08/03/2012, às 18h30min, realizou-se, nas dependências da Escola 
Municipal de Educação Infantil, a primeira sessão de estudos com as professoras e 
diretora, cujo tema abordado foi: “Organização dos espaços na sala de aula de 
Educação Infantil”, ministrada por mim, Liana Marieli Gerhardt. 
Inicialmente, recebi as professoras na sala, coloquei uma toalha de mesa no 
chão e, sobre o tecido, alguns “comes e bebes”. Ao redor da toalha, dispus 
almofadas, uma para cada professora e sobre estas uma bala, para a realização da 
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técnica inicial. Logo que as professoras entraram na sala, o comentário foi “Nossa! 
Que chiquesa”; “Hum... Tem coisinha boa pra comer!!!”, “Que legal!!!” 
Fotografia 10 – Registro da primeira sessão de estudos: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Março/2012 
Então, iniciei a reunião explicando sobre o trabalho que faria com elas durante 
este semestre, a respeito da organização dos espaços das salas de aula, propondo 
um estudo a respeito do assunto e, a partir deste, uma reestruturação dos espaços 
das salas de aula. Após esta pequena introdução, convidei as professoras e a 
diretora para lancharmos, aliás, todas nós estávamos com fome, pois já havíamos 
trabalhado o dia todo. Este momento foi bem descontraído! Os professores falaram 
sobre seus alunos e houve alguns desabafos. Também salientaram bastante sobre o 
sabor dos lanches e pediram-me como tinha conseguido tantas almofadas. Na 
verdade, demonstraram ter adorado o que eu havia preparado. 
Passados alguns minutos, após termos lanchado, cada professora pegou sua 
bala, e eu solicitei que as abrissem, utilizando apenas uma mão, e sem pedir auxílio. 
Algumas tiveram bastantes dificuldades, enquanto outras abriram rapidamente, pois 
havia ar dentro do plástico da bala. Logo fizemos uma reflexão sobre a técnica, 
questionei as professoras sobre qual seria o meu objetivo, pensando na prática 
diária, sendo que me responderam que era difícil abrir a bala só com uma mão. 
Assim como funciona na escola, porque sozinhas não conseguem nada, precisam 
da parceria entre si. E a diretora complementou dizendo que esta união não basta só 
entre os professores e funcionários, mas também, destes para com as famílias. 
Sendo que salientei que educação não se faz com individualismo e, sim, na 
coletividade, com parcerias, com trocas. Aproveitei ainda para dizer o quão 
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importante será nossa parceria para a reestruturação do espaço das salas de aula, 
bem como para o meu trabalho de conclusão. Desse modo, dei início ao assunto 
principal do encontro, expondo um pouco do meu trabalho e do que faríamos 
durante este período de estudos e práticas. 
Expus às professoras o texto “A organização dos espaços na sala de aula da 
Educação Infantil”, de Lina Forneiro. (Esse texto encontra-se no livro “Qualidade em 
Educação Infantil”, de Miguel Zabalza, 2002). 
Logo ao iniciar, questionei as professoras sobre o que para elas significava 
espaço e o que era ambiente, sendo que a professora “J” falou “Para mim o espaço 
é a dimensão dessa sala, ou seja, a sala em si, o espaço físico. O ambiente é a 
maneira que eu, professora, vou organizar esse espaço”, a professora “B” já 
respondeu que “ambiente é um espaço organizado.” Dessa forma, após as opiniões 
das professoras, lemos o que Forneiro (2002) define como espaço e como ambiente, 
sendo que foi concluído que dentro do espaço da sala de aula pode-se ter diferentes 
ambientes, pois o ambiente envolve o espaço, bem como a sala de aula é um 
ambiente. 
Tivemos uma explosão de ideias sobre o que as professoras achavam 
importante para organizar o espaço da sala de aula, sendo que citaram “o espaço da 
sala de aula, a faixa etária das crianças, a quantidade de crianças.” Dessa forma, 
começamos a ver o que é importante e influencia na organização dos espaços da 
sala de aula. 
Iniciei questionando sobre a estrutura da escola, se elas achavam que o 
prédio havia sido construído com o objetivo de ser uma escola de Educação Infantil 
ou não, e por quê. Assim, a professora “C” se pronunciou: “Eu acho que não, porque 
como eu tenho uma turminha que tem dois anos e a partir deste ano eles vão ter 
menos idade ainda, (um ano e meio) eu acho muito perigoso para eles descerem as 
escadas para ir para o lanche.” A professora “D”, que tem a turma dos maiores ainda 
acrescentou: “Até com os grandes é perigoso, porque com criança nunca se sabe, 
acho que o mais certo seria se fosse tudo plano, sem estas escadas e os banheiros 
deveriam ser mais próximos das salas, pois elas têm que passar por todo corredor 
até chegar lá e quando enxergam um conhecido na rua, podem querer ir até eles... 
Sabe como é criança, né?.” As professoras do berçário ainda mencionaram “a sala 
do berçário teria que ter um solário”. Dessa forma, expus o que está escrito no 
Projeto Político Pedagógico da Escola, no histórico do prédio, que antes era uma 
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casa paroquial, que passou a ser uma escola de 1ª a 4ª séries e, depois, uma escola 
de Educação Infantil. No entanto, logo deixei claro que o trabalho que irei propor, 
não irá modificar a estrutura da escola, mas sim o que já tem. Uma mudança já 
aconteceu que foi a pintura das salas de aula, deixando-as mais claras, com 
impressão de amplitude. Todas concordaram que as salas ficaram muito lindas, 
pintadas de branco com uma cor bem clara, (azul, verde, lilás e amarelo). 
Dando continuidade à reunião, conversamos sobre o mobiliário e os materiais, 
sobre o tipo e a quantidade, sendo que o ideal é ter materiais variados que 
despertem a curiosidade e o interesse das crianças em explorá-los e manuseá-los, 
não em demasia, nem em falta. Quanto ao mobiliário, precisamos observar sua 
funcionalidade, suas características, de acordo com a faixa etária das crianças, sua 
acessibilidade, possibilitando a autonomia e a segurança das crianças. Também, 
suas possibilidades de modificação de lugares, por isso é importante não ter móveis 
muito pesados dentro da sala, senão ficarão estáveis e intactos, sempre nos 
mesmos lugares. Neste momento, surgiu uma discussão a respeito de um armário 
que a diretora deseja fazer para guardar os colchões da sala, que seria bem grande 
e ocuparia quase uma parede inteira das salas. Tal decisão dificultaria a 
organização da sala em cantos de aprendizagem, sendo que as crianças ainda 
continuariam, em parte, dependentes dos professores. Assim sugeri “E se esse 
armário fosse colocado no corredor, podendo ser utilizado pelas duas turmas 
(Maternal A e Jardim) e incentivando as crianças a auxiliarem na organização de 
seus colchões, travesseiros e cobertores, possibilitando mais autonomia para elas, 
menos trabalho para vocês. Contando ainda, que não ficarão correndo pela sala, 
pois estarão ocupadas, realizando suas responsabilidades.” Tanto a diretora quanto 
as professoras gostaram da ideia! 
Após, achei interessante falar um pouco da organização dos materiais, pois o 
que se percebe, na realidade, é que os brinquedos ficam todos misturados dentro de 
um baú ou em caixas de papelão e muitos dos materiais ficam guardados dentro de 
armários. Sugeri, então, a utilização de caixas transparentes para guardá-los e certa 
classificação destes para separá-los. Neste momento, a diretora falou: “Assim 
também fica mais fácil das crianças visualizarem o que desejam brincar e também 
se os brinquedos estão separados e organizados, fica mais fácil para guardar e 
cobrar isso das crianças.”   
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Ao falar da organização das salas de aula das professoras, relacionada com a 
questão dos modelos pedagógicos, questionei: “O que vocês estão oferecendo na 
organização dos espaços para as crianças?” E uma professora falou “Brinquedos”, 
perguntei: “E as outras áreas do conhecimento? Será que não seria interessante 
contemplá-las também na organização dos espaços?”, “Claro que sim, mas não 
temos espaço para contemplar todas as áreas”, retornei com mais um 
questionamento: “E vocês precisam contemplar todas as áreas do conhecimento ao 
mesmo tempo? Será que não seria mais interessante ir modificando os cantos ao 
longo do ano?” Pensaram um pouco, ficaram em silêncio, até que uma professora 
falou: “Podíamos fazer um rodízio de cantinhos nas salas”. Eu comentei: “É uma 
ideia!”. 
Conversamos, também, da importância de o professor fazer um planejamento 
sobre a organização do seu espaço, pensando no espaço que possui, nos materiais 
e móveis, nas crianças, suas características, seus objetivos para com a turma, 
complementando que o professor não deve querer colocar tudo na sala porque é 
bonito ou porque ele precisa desse móvel, pois, assim, quando perceber, vai estar 
com a sala entulhada, não tendo um ambiente adequadamente organizado. Nesse 
momento, aproveitei para propor a organização de uma maquete, onde as 
professoras organizarão o espaço da sala, antes de organizá-lo, efetivamente, na 
prática. Mas isso, só após nossos estudos. 
Vimos ainda a organização das salas de aula, de acordo com alguns modelos 
de organização destas, modelo de territórios pessoais, modelo de distribuição por 
funções ou áreas de atividades e modelos mistos. Sendo que as professoras 
concluíram que o melhor seria organizar a sala de acordo com os modelos mistos, 
tendo as crianças seu espaço e também possibilidade de espaços coletivos. 
Ao final, apresentei algumas fotografias de organização de alguns espaços, 
para motivar as professoras para o trabalho e, ainda, mostrei o meu cronograma 
para combinarmos datas e nossos próximos encontros. Questionei sobre a 
possibilidade de visitarmos uma escola de educação infantil, que tem seu espaço 
organizado em cantos de aprendizagem e a brinquedoteca da Univates, trazendo 
ideias para as futuras organizações das professoras. Elas adoraram a sugestão e, 
logo, confirmaram a sua participação. 
Marcamos o próximo encontro para o dia 22/03/2012, sendo que combinamos 
o estudo do livro: “Sabores, cores, sons, aromas: A organização dos espaços na 
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Educação Infantil”, de Maria da Graça Souza Horn (2004), sendo que as professoras 
se organizaram em grupos, de acordo com sua turma, e cada uma ficou responsável 
pela leitura de um capítulo do livro. 
 
5.1.2 Segundo encontro: 
 
 No dia 22 de março de 2012, às 18h30min, foi realizado nas dependências da 
Escola de Educação Infantil Trenzinho Alegre, a segunda sessão de estudos com os 
professores e direção da escola, onde o foco principal de estudo foi o Livro 
“Sabores, cores, sons e aromas: A organização dos espaços na Educação Infantil” 
de Maria da Graça Souza Horn.  
 Inicialmente, foi realizada uma breve integração com lanche e chimarrão e 
recados da diretora aos professores, que se estenderam um pouco, devido a alguns 
problemas envolvendo dinheiro. 
 Após, dei início às primeiras orientações para realização dos estudos. Como 
cada grupo de professoras leu uma parte do livro “Sabores, cores, sons e aromas: A 
organização dos espaços na Educação Infantil”, levei lâminas e canetas de 
retroprojetor para que cada grupo organizasse um esquema – resumo do que 
haviam lido e achado importante da sua leitura, para socializar com o grande grupo. 
Fotografia 11 – Professoras reunidas organizando lâminas para apresentação: 
 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Março/2012 
 Faltaram três professoras, sendo que as mesmas deixaram, por escrito, o que 
haviam achado relevante falar para o grupo. Desta forma, duas professoras estavam 
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sozinhas para elaborar suas lâminas e apresentarem-nas. As apresentações 
seguiram a ordem dos capítulos do livro. 
 A primeira professora a apresentar o seu capítulo, fez referência de que 
conforme a autora do livro, a organização do espaço da sala de aula deve ser “para 
e com” a criança, para que esta se sinta bem acolhida e responsável pela sua 
organização. É salutar oportunizar um maior contato com diferentes materiais e 
experiências, podendo manuseá-los para criarem e agirem no concreto, pois assim, 
quando maiores, terão mais vivências, conseguindo resolver com mais facilidade 
seus problemas e dificuldades. 
Fotografia 12 – Apresentação dos capítulos do livro pelas professoras: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Março/2012 
 O segundo capítulo, o qual faz referência aos autores que já falavam sobre a 
organização do espaço, foi apresentado por mim como curiosidade, pois estes 
aspectos não são tão relevantes para o nosso estudo sobre como organizar o 
espaço das salas de aula, transformando-o em um ambiente que auxilie o professor 
e promova as aprendizagens das crianças. 
 No terceiro capítulo apresentado, foi salientada a dificuldade que alguns 
professores têm para realizar e aceitar alguma mudança, partindo do tradicional, do 
que já estão acostumados, para o novo. E este foi o desafio da autora do livro, em 
mostrar aos professores que é possível construir um novo ambiente, mais 
estimulador, que propicie mais vivências às crianças, ou seja, um ambiente voltado 
para as necessidades e interesses das crianças, construído em conjunto e não dado 
pronto para elas. Ocorrendo desta forma uma mudança, na prática pedagógica dos 
professores, não sendo mais o professor o centro do processo de ensino e 
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aprendizagem, mas sim a criança, que com esta nova organização poderá decidir o 
que deseja descobrir. Assim, o professor se torna um observador e mediador do 
processo de aprendizagem. Continuando, falou da importância de manter os 
brinquedos e os materiais acessíveis às crianças para que possam ter acesso aos 
mesmos e liberdade para escolher o que desejam. 
 Dando sequência, as professoras da turma do berçário relataram que, no 
decorrer da rotina as crianças, vão modificando o espaço, o que acaba por causar 
inquietudes, tanto nos professores quanto nelas mesmas. Trazendo um exemplo 
que ocorre, na turma delas, com os berços, os quais as crianças empurram de um 
lado para outro, às vezes brincando de esconder, outras vezes por conseguirem 
ficar de pé e se locomoverem desta maneira. Este fato causa choro por parte de 
algumas crianças, que acabam ficando com medo, e apreensão das professoras, 
que têm receio de que seus alunos se machuquem. 
Fotografia 13 – Discussão sobre a ideia de uma nova sala para o Berçário: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Março/2012 
 Durante esta exposição, as professoras do Berçário novamente mencionaram 
a falta de espaço da sua sala e a necessidade que sentem de ter um solário para 
proporcionar experiências de contato com a natureza às crianças, com mais 
frequência. Foi, então, que sugeri a transferência da sala do Berçário para a sala de 
Recreação e esta para sala do Berçário, uma vez que a sala da Recreação mede 
quase 20m² a mais e ainda tem a possibilidade de fazer um solário, pois se abrir 
uma porta no lugar de uma janela que tem lá, dá de frente para o pátio que é pouco 
usado. As professoras adoraram a ideia e mencionaram que nunca haviam pensado 
nisso. A diretora, muito contente com essa proposta, ficou responsável por 
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conversar com a Secretária da Educação do Município para explicar a ideia e tentar 
convencê-la sobre a sua implantação. 
 Dando continuidade a exposição do livro, havia sido proposta às professoras 
da escola a construção de uma maquete, onde deveriam, primeiramente, observar a 
sua sala de aula e a partir do que havia sido estudado, construir uma maquete de 
uma sala ideal. Lembraram, então, que a maquete iria refletir a proposta pedagógica 
dos professores, a qual está intimamente ligada com suas vivências, crenças, 
criatividade e experiências. Desta maneira, inicialmente, os professores estavam um 
pouco acanhados, resistentes, sem muitas ideias, até por não estarem habituados 
com esta nova maneira de organizar a sala. Após a conclusão das maquetes, os 
professores colocaram seus ideais em prática, refletindo sobre o que dava certo e o 
que não dava, para, assim, realizarem uma nova organização, pois conforme a 
autora o ambiente deve ser considerado um sistema vivo, em constante 
transformação. 
 Por fim, as professoras do Maternal A deram sequência ao estudo do livro 
complementando o que as colegas haviam falado, mencionando que, após o 
ambiente da sala estar organizado, os professores devem observar como é a 
interação das crianças neste, quais são os seus brinquedos favoritos, quais cantos 
de aprendizagem estão demonstrando preferência, devendo utilizar materiais 
apropriados, observando a faixa etária, tendo o cuidado de não oferecer riscos às 
crianças. O professor deve evitar a acomodação, modificando de tempos em tempos 
o ambiente da sua sala de aula, a partir do que as crianças dizem, lendo as 
necessidades da turma a partir de suas reações e relações que estabelece com o 
meio. 
 Fechando a sua apresentação com a frase “É possível fazer coisas diferentes 
em tempos diferentes”, explicando que todas as crianças não precisam fazer a 
mesma coisa ao mesmo tempo, sendo que o ambiente da sala de aula organizado 
em cantos propiciará isso, pois cada uma poderá escolher o que deseja, sendo que 
o professor terá grupos menores de crianças para atender e dar atenção, podendo 
observá-las melhor.  
 Logo após esta explicação, encerrou-se este estudo, uma vez que já havia 
passado do tempo que tínhamos. As professoras ainda demonstraram muito 
contentamento com a ideia da mudança de sala, pedindo para que a diretora 
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averiguasse logo dessa possibilidade, até por que já queriam iniciar a organização 
das suas maquetes. 
  
5.1.3 Terceiro encontro: 
 
 Fomos ao Colégio Evangélico Alberto Torres para conhecer as dependências 
da Educação Infantil. Aguardamos um pouco até que o grupo de alunas da Univates, 
acompanhadas da professora Jacqueline Silva da Silva, chegasse. Sendo muito 
bem recebidas pela coordenadora Pedagógica da Educação Infantil, por mais uma 
professora e pela bibliotecária. 
 Iniciamos conhecendo a parte do Berçário, o que se subdivide em três 
turminhas, a dos bem pequeninos e outras duas. As crianças não dormem na sala, 
mas, sim, em uma sala auxiliar e sempre fica uma professora cuidando do soninho 
das crianças, sendo que elas nunca ficam sozinhas. A primeira sala tinha um tapete 
no centro com vários materiais e brinquedos ao redor, tudo no chão, possibilitando 
que as crianças interajam com o que desperta interesse. A sala tem cores em tons 
bem clarinhos, com diversos móbiles com imagens das crianças. As imagens das 
crianças também estão dispostas pelo chão e pelas paredes. Os móveis da sala são 
de fácil manuseio, podendo ser modificados de lugar pelas próprias crianças. 
 A segunda sala é semelhante à primeira, pois atende crianças quase da 
mesma faixa etária. E a terceira sala já era subdividida em cantinhos diferentes, 
tendo um com tapete, almofadas e alguns blocos que servem para as crianças se 
sentarem e também para estimulá-las corporalmente; um canto com espelho, 
contendo uma barra na frente para começarem a se levantar. Nesta sala tem um 
espaço onde as professoras realizam as trocas dos bebês. 
 As outras salas já apresentam mais semelhança entre si, pois contêm um 
canto da casinha, um canto com jogos, brinquedos, um canto com fantasias, um 
canto de tecnologias, com computador, telefone, máquina fotográfica... O que 
surpreende é a quantidade de materiais alternativos que são utilizados nesta escola, 
pois em todas as salas há sucatas e a reutilização das mesmas, para organização 
de materiais e reutilização em móbiles, trabalhos de textura, sensações e o próprio 
manuseio feito pelas crianças. 
 As professoras da escola, com as quais estou realizando o estudo, ficaram 
impressionadas com a quantidade de sucatas que o Colégio, por ser da rede privada 
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de ensino, utiliza. Mas também mencionaram a quantidade de materiais e 
brinquedos legais que têm, comentando que as crianças da Escola quase não 
precisariam de professor, pois o espaço, os materiais, a disposição de tudo, já 
contribui muito para o desenvolvimento delas. A diretora também falou que a 
realidade das salas de aula, do número de alunos por professor e por sala é bem 
diferente da que a Escola vivencia. No entanto, considerou de grande valia termos 
ido até a escola para ver na prática como os cantos de aprendizagem funcionam. 
Complementando, a professora “J” falou que achou fantástica a ideia das caixas 
para as crianças passarem por dentro, isso sendo algo que não tem muito custo e as 
crianças adoram, sendo bom para o desenvolvimento delas, para adquirirem noção 
espacial e corporal. Comentaram também sobre as coisas simples do dia a dia, que 
passam despercebidas, como por exemplo, as fotos das crianças dispostas pelo 
chão, pelas paredes e nos móbiles, uma prática que a escola atualmente não tem e 
também é tão importante para a formação da identidade das crianças, bem como a 
importância de cada uma para o grupo.  
 Refletindo desta maneira sobre a questão de aprimorar, de melhorar o espaço 
de que os professores dispõem, adaptando algumas ideias da realidade do Colégio 
para a Escola de Educação Infantil. No decorrer da conversa, surgiu a ideia de além 
das salas, também ser melhorado o ambiente da recreação, depois que ele trocar de 
lugar, pois neste espaço as crianças apenas assistem a filmes e os brinquedos são 
oferecidos para que brinquem, sendo que quando se percebe está tudo misturado. 
Os professores adoraram e até já falaram em alguns cantos que poderiam ser 
construídos lá. No entanto, nosso foco é a sala de aula, onde, agora, os professores 
montarão uma maquete da sua sala, organizando-a a partir do que foi estudado, 
falado, refletido, visto e discutido. 
 
5.1.4 Construção e socialização das maquetes 
 
No dia 18/04/2012, às 18h30min, realizou-se, nas dependências da Escola 
Municipal de Educação Infantil, uma reunião com as professoras para concluírem as 
maquetes de suas salas de aula e socializarmos as mesmas com o grupo. 
Num primeiro momento, foi oferecido um lanche às professoras, 
acompanhado de um gostoso chimarrão. Sendo que a diretora aproveitou este 
período de socialização para dar alguns recados administrativos e combinar 
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algumas trocas de horários com as professoras, pois uma professora irá realizar 
uma cirurgia, tendo que se afastar por, no mínimo, 45 dias. Novamente, o grupo 
elogiou o lanche, dizendo que estava delicioso. 
Dando continuidade ao encontro, expus às professoras o que faríamos 
naquele dia, para aproveitarmos bem cada momento. Assim, o primeiro 
direcionamento foi para elas se organizarem por turmas para concluírem suas 
maquetes, complementando-as com o que faltava. Neste momento, preferiram cada 
uma ir para sua sala para fazerem isso, pois, assim, teriam mais noção do espaço 
que dispunham, bem como, do que mais poderiam colocar em suas salas. Desta 
forma, passei por todas as salas, conversando com as professoras e também dando 
algumas ideias e mostrando algumas imagens que havia em livros que falam a 
respeito da organização do espaço. 
Hoje foi o primeiro dia em que as professoras do berçário tiveram tempo e 
oportunidade de se juntarem e irem até o espaço onde será a nova sala da turma. 
Então, ao chegar lá, já tinham tomado algumas decisões, dividindo a sala em 
cantos; um canto onde colocarão os dezesseis berços; outro local onde ficarão 
dispostos os brinquedos à disposição das crianças; o local da abertura para 
construção do solário e o lugar da pia, trocador e mochilas.  
Fotografia 14 – Maquete da nova sala do Berçário: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Abril/2012 
Também mencionaram colocar o espelho da sala encostado no chão, sendo 
que falei que era interessante colocar uma barra na horizontal, em frente ao espelho, 
para incentivar as crianças a irem se levantando e ficarem de pé. Questionei-as 
quanto à pintura da sala, e elas chegaram à conclusão de que era necessário pintá-
la, pois estava com cores escuras em tom de marrom, sendo que optaram em pintar 
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a sala de branco e fazer um barrado rosa bebê, na parte inferior das paredes. As 
professoras complementaram que fariam móbiles para colocar nos berços e uma 
espécie de cortina para separar o canto do descanso dos demais. 
Fotografia 15 – Professoras do Maternal A construindo a maquete de sua sala: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Abril/2012 
As professoras da Turma A estavam com sua maquete praticamente pronta, 
criaram um canto para uma casinha, um canto de leitura, um canto da música, um 
espaço para expor os trabalhos das crianças, um canto para as mesas onde são 
realizados os trabalhos manuais, um espaço para o espelho, para a mesa das 
professoras, para o trocador e a pia, os quais já têm um espaço fixo na sala. Ainda 
demonstraram interesse em fazer um canto com fantasias, sendo que sugeri, então, 
tirar a mesa delas e fazer o canto neste local. Elas argumentaram que precisavam 
da mesa para organizar os seus materiais. Diante disso, foi respeitada sua vontade, 
pois já criaram vários cantos que antes não existiam. 
Fotografia 16 – Maquete da sala do Maternal A: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Abril/2012 
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A turma do Maternal B construiu sua maquete, utilizando-se dos materiais que 
havia na sala de aula, não criando nenhum canto, nem fazendo nenhuma 
modificação, por alegarem que não tem espaço na sala de aula, devido aos 
colchões que são dispostos no chão no momento do descanso.  
Fotografia 17 – Maquete da sala do Maternal B: 
 
Fonte: Liana Marieli GHerhardt Abril/2012 
Assim, diante desta situação, a diretora desafiou-as a criarem pelo menos um 
canto na sala e, logo, mencionou que acreditava que a sala precisava de uma 
prateleira para colocar as caixas organizadoras que estavam todas empilhadas uma 
em cima da outra, o que estava tirando espaço do chão da sala e dificultando o 
acesso das crianças às mesmas. Diante desta situação, a professora “D” sugeriu 
fazer algo no teto que marcasse um canto, como uma cabana. Dessa forma, a 
professora do Maternal A lembrou-se do estágio que fiz com ela, onde organizei um 
canto com uma floresta, a qual as crianças haviam adorado. Logo de início, as 
professoras relutaram um pouquinho com a ideia, dizendo que o ambiente ficaria 
muito poluído, sendo que, então, sugeri tirarem os desenhos de palhaço que ainda 
estão nas paredes da sala, para deixá-las livres e colocarem trabalhos 
desenvolvidos com as crianças, pois conforme estudamos, estes teriam mais 
significado para os alunos. Por fim, uma das professoras concordou em fazer um 
teste para ver como ficaria. Esta mesma ainda teve a ideia de tirar os brinquedos do 
baú e colocar fantasias dentro dele, sendo mais uma oportunidade de 




Fotografia 18 – Maquete da turma do Maternal B refeita: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Abril/2012 
A professora da turma do Jardim, embora tenha participado das sessões de 
estudo sobre o tema da pesquisa, destacou que o seu envolvimento com a maquete 
não foi muito grande, uma vez que acredita que as crianças precisam de espaço 
livre para brincar. Já a professora “D”, que divide a mesma sala com esta professora, 
no turno oposto, se empenhou ao máximo com a atividade, criando cantos 
diversificados, conforme suas possibilidades. Planejou uma casinha, um canto de 
leitura, pediu um espelho e tapetes e pensou em um local para as crianças 
realizarem seus trabalhos manuais. Ainda acrescentou prateleiras, trocou a mesa 
dos professores de lugar, está pensando em uma cortina para porta e, na prateleira 
que ficam os brinquedos diversos, quer identificá-la com as crianças definindo 
lugares para cada tipo de brinquedo, assim saberão aonde cada um vai ao momento 
de organizá-los. Ainda está projetando tirar alguns carrinhos e bonecas e 
acrescentar jogos de quebra-cabeça, memória, dominós, entre outros, diversificando 














Fotografia 19 – Maquete da Turma do Jardim: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Abril/2012 
 
A partir da maneira como as maquetes foram organizadas, já se percebe 
grande diferença na reorganização do ambiente da sala de aula, estando este mais 
rico de desafios e recursos para as crianças explorarem, o que me deixa muito 
satisfeita com o trabalho que vem sendo desenvolvido. 
 
5.2 Reestruturação do ambiente das salas de aula 
 
 Após os estudos e as discussões, foi o momento de pôr em prática todas as 
reflexões que realizamos. Desta forma, reorganizamos o ambiente das salas de 
aula. 
 Com o estudo realizado na escola e a confecção da maquete pelas 
professoras da turma, verificou-se a necessidade da troca da sala do berçário, que 
era no segundo piso e, agora, será no primeiro. No entanto, a sala ainda está em 









Fotografia 20 – Nova sala do Berçário em construção: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Junho/2012 
 
 A sala do Maternal A ainda ficou diferente do que havia sido planejado na 
maquete, pois com a possibilidade de um armário para colocar os colchões, as 
professoras acharam melhor modificar o local de sua mesa e dos colchões, 
promovendo um canto de casinha mais estruturado. Conforme podemos observar 
nas imagens abaixo: 
 
Fotografia 21 – Sala do Maternal A reorganizada: 
 







Fotografia 22 – Canto da Música: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Junho/2012 
 
       Fotografia 23 – Canto da Casinha:              Fotografia 24 – Canto da Leitura: 
 







Fotografia 25 – Organização dos Brinquedos: 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Junho/2012 
 
 Na sala do Maternal B, também podemos observar uma melhor utilização do 
espaço que dispunham, organizando-o da seguinte maneira:  
 
Fotografia 26 – Sala do Maternal B reorganizada: 
 









Fotografia 27 – Canto da Floresta:                     Fotografia 28 – Canto da Fantasia 
 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Junho/2012 
 
 
Fotografia 29 – Canto da Leitura:  
 






Fotografia 30 – Organização dos brinquedos 
 
Fonte: Liana Marieli Gerhardt Junho/2012 
A sala do Jardim foi reestruturada pela professora “D”, que organizou seu 
espaço em cantos juntamente com as crianças. Construiu o canto da casinha com 
uma pia, um fogão, uma geladeira, uma mesinha, duas cadeirinhas e uma prateleira 
com pratinhos, talheres, panelas... entre outros utensílios de cozinha. Colocando 
sobre este espaço um TNT branco, delimitando assim este canto. 
Organizou um canto de leitura, pendurando um porta livros na parede, o qual 
disponibilizou vários livros dentro, deixando-os a disposição das crianças para 
quando quisessem manuseá-los, incentivando assim, o gosto pela leitura. 
Em outro espaço da sala, organizou uma prateleira de brinquedos com as 
crianças, identificando os lugares que cada tipo de brinquedo ocuparia nesta 
prateleira colando ilustrações dos brinquedos nesta. Ainda diminuindo a quantidade 
de brinquedos desta e ampliando a variedade de brinquedos que a sala dispunha. 
Conseguiu um tapete para colocar no centro da sala para ser realizada a rodinha 
com as crianças e uma prateleira presa na parede para organizar as caixas de 
brinquedos. 
No entanto ao entrar de licença por motivos de saúde, toda esta 
reorganização foi desfeita por sua colega de turno oposto, por esta não acreditar 
nesta forma de estruturar o ambiente da sala de aula.  
Chegando ao final desta pesquisa foi realizada uma entrevista com as 
professoras da escola, com intuito de verificar as mudanças ocorridas no decorrer do 
processo. Sendo estas abordadas no próximo item. 
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5.3 Entrecruzando os achados da investigação 
 
Após os estudos realizados envolvendo o tema “Organização do ambiente da 
sala de aula”, da visita realizada ao Colégio Evangélico Alberto Torres, para 
conhecer as dependências da Educação Infantil, da construção das maquetes e da 
reestruturação do ambiente da sala de aula, foi realizada uma entrevista com os 
professores da Escola Municipal de Educação Infantil Trenzinho Alegre, para 
verificar as mudanças ocorridas durante o processo de estudo que fizemos, 
procurando verificar se, realmente, o foco da pesquisa havia sido alcançado, sendo 
ambiente um aliado do professor e um promotor das aprendizagens das crianças. A 
reorganização do ambiente das salas de aula ainda não está concluída; no entanto, 
alguns cantos de aprendizagem já foram construídos e estão sendo explorados. A 
partir dessas experiências, os professores responderam a entrevista, chegando às 
seguintes constatações. 
A primeira pergunta fez referência às expectativas dos professores com 
relação à reorganização do ambiente da sala de aula, uma vez que iniciaram esta e 
as crianças estão começando a vivenciarem a nova reestruturação, através de 
cantos de aprendizagem.  
As professoras do Berçário demonstraram estar muito ansiosas, pois a sala 
da turma será transferida para outra dependência da escola para atender melhor às 
necessidades das crianças. A nova sala é mais ampla, possibilitando uma melhor 
organização e, em virtude disso, podendo separar melhor os ambientes da sala, 
oferecendo um local para todos dormirem em berços, um local para brincadeiras, um 
para alimentação, outro para realização das trocas e, como era desejo de todas, um 
solário para ficar mais fácil para as crianças terem um contato com a natureza. A 
professora “E” explicitou isso com muita ênfase em sua entrevista.  
Professora “E”: “As minhas expectativas... Eu tô bem ansiosa, com a 
mudança de sala, eu acho que vai melhorar muito, vai refletir no nosso 
trabalho, é a ansiedade.”  
 
Pesquisadora: E por que vai refletir no trabalho de vocês?  
 
Professora “E”: “Porque, em primeiro lugar, vai ampliar o espaço, o tamanho 
da sala, vão ter mais ambientes, mais lugares pras crianças poderem 
explorar, porque lá é meio complicado, a gente sair da sala toda hora pra 
poder ir pro pátio, tem as escadas e tudo, e aqui eu acho que vai ficar mais 
fácil essa transição. É acho que seria isso.” 
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 As professoras do Maternal A também estão bem confiantes com esta nova 
proposta de reestruturação do ambiente da sala de aula, vendo nesta a possibilidade 
das crianças se expressarem mais, interagirem mais uma com a outra dentro dos 
cantinhos, pois estes estão direcionando as brincadeiras, bem como afirmou a 
professora A. 
Professora “A”: “... com certeza, eles vão falar mais, eles vão se expressar 
mais e brincar mais entre eles mesmos, a gente acha que vai ser muito boa 
esta organização. Espero mais participação das crianças, mais interação 
delas, porque já tem uns alunos que são maiorzinhos, já estão na fase de 
se expressar mais e, às vezes, falta motivação e o professor acha que com 
esses espaços vai motivar mais eles a se expressarem.” 
 
 A professora “H”, do Maternal B não quis responder as perguntas da 
entrevista por não ter participado das sessões de estudo, nem da visita ao Colégio 
Alberto Torres. No entanto, falou que gostou do que já foi feito na sala, e está 
ansiosamente esperando as prateleiras para poder organizar melhor os brinquedos, 
não os deixando mais empilhados no chão. Tendo, assim, mais espaço para as 
crianças brincarem, bem como falou sua colega de turma, a professora “G”, que 
espera mais espaço para ser explorado pelas crianças, dando-lhes mais mobilidade. 
 
Professora “G”: “Eu espero que se tenha mais espaço, tipo assim ó, porque 
como é uma sala pequena não tem muito espaço para fazer grandes coisas. 
Então, assim o que a gente pensou é os espaços que a gente vai fazer e 
que eles realmente aproveitem né. Que dê mais mobilidade, que eles 
possam se movimentar dentro da sala de aula.” 
 
 Já, na turma do Jardim, percebeu-se que as professoras têm visões bem 
diferentes. Uma professora que desde o início da pesquisa se mostrou resistente à 
proposta e a outra que logo aderiu à mesma, se empenhando nos estudos e 
participando ativamente de todos os momentos. Desta forma, a professora “I” 
manteve-se resistente ao que foi realizado, no entanto a professora “D” fez um 
belíssimo trabalho de reestruturação da sala, relatando suas experiências com o 
novo ambiente, bem como suas expectativas. 
  
Professora “D”: “A minha expectativa é que os espaços sejam bem 
utilizados pelas crianças, que as crianças possam se organizar através dos 
espaços, que elas possam reconhecer cada espaço e poder utilizar da 
melhor forma possível com auxílio das professoras também.” 
 
 Desta maneira, foi possível verificar que o grupo de professoras de modo 
geral, realmente, acreditou na proposta e esta está sendo efetivada na prática. No 
que se refere à aquisição de armários, prateleiras e à adaptação da sala do 
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Berçário, o processo está um pouco mais demorado, pois pelo fato da escola ser 
municipal, tem algumas burocracias a mais em virtude de custos financeiros e mão-
de-obra. Porém, no que se refere à compra de materiais e brinquedos, a direção 
está colaborando com a proposta, disponibilizando às professoras o que pedem para 
reorganizarem suas salas. É claro que, primeiramente, questionando-as sobre a 
utilidade do que estão solicitando. Ela não vai investir em algo que logo deixará de 
ser utilizado. 
 No que diz respeito ao que as professoras levaram em consideração, no 
momento de reorganizar o espaço da sala de aula, todas enfatizaram que 
consideraram as crianças, o que gostam, as necessidades da faixa etária e o espaço 
físico. Algumas mencionaram que esta organização é para as crianças e não para o 
professor. 
Professora “L”: “Primeiramente, levamos as crianças, vendo o que elas 
procuram, o que elas mais gostam, também ao estudo realizado vendo o 
que é mais importante para faixa etária.” 
 
Professora “D”: “Eu pensei no gosto das crianças, os momentos, os lugares 
que elas mais gostam, os brinquedos, as brincadeiras e os espaços 
separados para cada uma poder escolher o que quer, para poder ter 
autonomia, para cada uma poder fazer o que quer, e que elas pudessem ter 
autonomia e independência para utilizar o espaço da melhor forma 
possível.” 
 
Professora “E”: “Então, eu acho que a faixa etária das crianças é primordial, 
porque eles são bebês né e a locomoção é mais difícil né, complicado e.... o 
espaço, o tamanho do espaço que é maior...” 
 
Professora “G”: Eu pensei na faixa etária deles e no que eles gostam. 
Livrinhos, né? Assim, oh, até a floresta eu não tinha pensado, mas eles tão 
adorando! Eu achei assim que eles iam bagunçar, né, se segurar naquilo, 
mas não, eles brincam ali bonitinho, né. Eles tão adorando!!! 
 
Conforme o que vimos nas sessões de estudo, é fundamental primeiro saber 
quem será o grupo de crianças que irá frequentar determinado espaço, para 
organizá-lo de maneira a atender suas necessidades e interesses. Mas isso também 
dependerá de qual modelo pedagógico o professor adotar, pois ele terá uma 
estruturação do espaço se acreditar que as crianças são protagonistas de sua 
aprendizagem e outra, se julgar que é ele que passa o conhecimento às crianças, 
sendo a aprendizagem centrada nele, no professor.  
Conseguimos perceber isso com as professoras da turma do Jardim, pois a 
professora “D” acredita que o espaço pode promover a socialização, a integração, a 
autonomia, a livre escolha e a organização das crianças dentro deste espaço com 
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auxílio do professor. Já a professora “I” percebeu toda esta reorganização como algo 
negativo, como forma de bagunça, não levando em consideração o interesse das 
crianças nas brincadeiras, mas sim se preocupando em passar conteúdo, ensinar as 
letras do alfabeto. Deixando estas expostas por toda sala, cobrindo as paredes com 
as mesmas. E permitindo muito espaço livre para as crianças brincarem com o que 
disponibiliza para elas, enquanto ela pode fazer outras coisas. Bem como podemos 
perceber em parte de sua entrevista. 
Professora “I”: Isso dá muita bagunça, como a tal da prateleira que tinha lá, 
aiii, assim, eles vão atirando e tu tem que ta toda hora falando “Vamo 
arrumar; vamo arrumar.” Daí tu fica muito tempo ali em cima... E daí tu tem 
almoço pra dar, tem a coisa da fruta e quando tu vê a manhã passou e a 
sala fica de pata pro ar ... se é pra ficar assim eu sempre arrumando e 
deixar de ver e planejar a aula, de pensar um trabalho legal e fazer coisas 
pra arrumar a sala, não. Prefiro ter em caixa, tem a caixa lá das bonecas, oh 
pessoal hoje nós vamos brincar com as bonecas, vamos colocar as 
bonecas lá no meio, vamos brincar e depois a gente organiza. Eu gosto da 
sala organizada, eu não gosto de bagunça.  
 A professora “D” relatou-me a sua experiência com esta referida prateleira 
acima, acreditando que isso também é aprendizagem e não perda de tempo. 
Propondo junto com as crianças uma organização deste espaço, identificando na 
prateleira o lugar de cada brinquedo com imagens, sendo tudo realizado juntamente 
com as crianças. 
Professora “D”: Hummm, com a estante, dos brinquedos organizados com 
as figuras?  
 
Pesquisadora: ISSO!  
 
Professora “D”: Foi muito bom, até porque quando foram colocadas as 
figuras pras crianças identificarem onde os brinquedos seriam guardados. 
Onde não tinha lugar para serem guardados os brinquedos, as crianças 
solicitavam para professora onde guardá-los. Eles tinham uma referência, 
que onde tivesse a figura do brinquedo era lá que eles deveriam ser 
guardados. Então, foi assim, na verdade uma busca que as crianças tiveram 
curiosidade de saber além, que perceberam a importância de organizar, de 
saber o lugar de cada coisa e constataram que aquilo que não tinha lugar 
teria que ter um lugar ainda futuramente.  
 Assim, ficou bem perceptível que a professora “I” realiza seu planejamento e 
organiza o espaço da sala de aula de acordo com o que acha que é melhor para as 
crianças e o que dá mais praticidade ao seu trabalho, não levando em consideração 
as necessidades e os interesses das crianças. Sendo assim, toda a aprendizagem 
das crianças depende dela e as crianças não são as protagonistas de sua 
aprendizagem, não têm autonomia dentro do espaço para decidirem o que querem 
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explorar e descobrir. Todas as experiências são trazidas e oportunizadas pela 
professora. 
Já, com a professora “D” percebeu-se que ela realiza seu planejamento de 
acordo com o que vai acontecendo diariamente; capta as necessidades da turma e 
seus interesses, levando bem em consideração as características da faixa etária e 
tentando perceber o que as crianças estão querendo em cada momento, tendo o 
ambiente da sala como um aliado de seu trabalho pedagógico, organizando-o de 
maneira que desperte curiosidade e interesse nas crianças para explorá-lo e 
proporcionar as aprendizagens das crianças através da socialização, integração, 
autonomia, livre escolha e organização das crianças dentro deste ambiente. 
Em relação aos sentimentos dos professores, após a reestruturação do 
ambiente da sala de aula, a grande maioria relatou que gostou desta nova 
reestruturação, manifestando sentimentos como: contentamento, alegria, prazer e 
felicidade. Segundo eles, houve a percepção de que as crianças estão gostando dos 
espaços criados, que permanecem brincando nesses, estão mais concentradas e 
observam que as crianças estão se expressando melhor e interagindo mais uma 
com a outra. A professora “D” relata isso em sua resposta. 
Professora D: “Alegria, prazer, porque eu percebi que aqueles espaços 
foram bem utilizados, que eles gostaram muito, principalmente da casinha, 
quando eles viram a tendinha, se sentiram bem acolhidos, porque era um 
espaço que eles puderam ficar só brincando, então era um espaço que 
muitas vezes eles queriam brincar, mas não tinha nada de exposto pra eles. 
E... na hora de guardar os brinquedos também eu senti que eles gostaram 
muito, pediam pra mim como organizar, mostraram muita alegria e prazer na 
hora de brincar e de guardar as coisas.” 
 As professoras também relataram que, no princípio, não acreditavam em 
algumas coisas que foram propostas, mas perceberam que, no decorrer de todo 
processo, o ambiente da sala de aula tornou-se mais acolhedor, mais alegre, mais 
aconchegante e isso vem refletindo no comportamento das crianças e no dos 
professores, pois entram na sala e se sentem bem.  
Professora “G”: “Algumas coisas eu achei que não ia dar, por ter pouco 
canto, espaço, mas assim tô gostando, tô achando assim a sala bem mais 
light, mais ahhh clin, sabe, tanto que eu tô falando de tudo, porque foi tirada 
aquela parte debaixo, né, foi pintado, ela deu uma arejada, bem maior. 
Sabe quando eu entrava era uma sala mais deprimida, agora não, é uma 
coisa mais ahhh mais alegre! Sabe, um ambiente bem mais acolhedor.” 
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 Algumas professoras relataram que a proposta da pesquisa também causou 
uma desacomodação, um desconforto, motivando-as, instigando-as, desafiando-as 
para uma mudança na prática pedagógica e permitindo uma ampliação de suas 
possibilidades, uma reflexão sobre o que já tinham e o que poderiam fazer com isso, 
ao invés de ficarem só reclamando de que o espaço da sala era muito pequeno e 
não dava para fazer nada neste, permanecendo sempre igual.  
Professora “E”: Eu acho assim que tudo que vem de novo de ideias e 
sugestões é muito bem vindo, porque às vezes a gente faz as coisas assim, 
tão mecânico, tão automático assim, que assim, às vezes tu até pensa em 
fazer alguma coisa diferente, mas daí a gente já fez ano passado e não deu 
certo, ou aí, é que ano passado isso era colocado aqui, sabe, então tu 
acaba meio que entrando no ritmo, assim sabe, numa rotina, é e isso acho 
que veio e ajudou em muito para expandir, para abrir o nosso olhar, assim, 
não pode ser feito, mesmo sendo pequeno, a sala alguma coisa a gente 
sempre pode mudar e melhorar. Eu penso isso. 
 Após o estudo realizado, todas as professoras acreditam que o ambiente da 
sala de aula pode auxiliá-las em sua prática pedagógica, sendo o ambiente um 
segundo educador, porque conforme as professoras pesquisadas, o novo ambiente 
está proporcionando alegria às crianças, prazer em explorar novos materiais, está 
proporcionando novas experiências, está ajudando o professor a planejar suas aulas 
em cima do que as crianças estão demonstrando interesse, está auxiliando nos 
projetos que estão sendo trabalhados motivando as crianças, está servindo para 
documentar o trabalho que vem sendo desenvolvido. Os atritos entre as crianças 
estão diminuindo, pois os cantos proporcionam a união de grupos menores de 
crianças, ou seja, elas se agrupam conforme o interesse pela brincadeira; os 
espaços estão mais delimitados,; as crianças estão se achando mais independentes, 
não precisando o professor atendê-las ao mesmo tempo; elas estão tendo e 
construindo mais autonomia. E num espaço, onde não tem nada exposto para elas, 
elas também não aprendem. Concluo com as palavras da professora “E”: 
Professora “E”: Com certeza, é através da exploração do espaço que as 
crianças vão se desenvolver e aprender alguma coisa, né. Começam a 
conhecer o mundo. Então, quanto mais o espaço atender às necessidades 
deles, melhor. Eu acho que só tem a melhorar, porque a gente tem que 
pensar neles, a gente tá aqui trabalhando em benefício deles, ah então eu 
não vou colocar isso aqui porque pra mim é melhor que eles não vão mexer 
e depois eu não preciso arrumar. Acho que não, a gente tá aqui pra, pra 
trabalhar pra eles, pensando no bem-estar deles né, então o que a gente 
puder fazer pra melhorar isso, acho que tem que fazer, acho que o nosso 
papel é esse como professor, educador. Na minha opinião, o espaço é um 
segundo educador.  
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 Na fala da professora “J”, também se percebe que esta nova reestruturação 
do ambiente está direcionando e proporcionando novas aprendizagens para as 
crianças. O que mostra o quão importante e influente o ambiente da sala de aula é, 
em relação às pessoas envolvidas com este. 
Professora “J” :Sim, tem o cantinho da leitura, que tem as historinhas que 
eles gostam muito sabe, que estimula bastante a criatividade, a oralidade, 
que tem uns que ainda nem tão falando, daí eles começam a manusear os 
livrinhos, daí uns já falam, vão mostrando as figuras um para o outro, vão 
falando o nome dos bichinhos, se tem uma outra figura... e assim tá 
ajudando bastante pra eles né. E tem um outro canto da música também, 
que eles tão gostando muito, assim, eles adoram cantar né, daí exploram os 
sons, tá sendo bem válido. 
 
 Concluindo a entrevista com as professoras, lhes foi questionado quais suas 
conclusões a partir do estudo, visitação e trabalho realizado acerca da importância 
da organização do ambiente da sua sala de aula, sendo que várias mencionaram 
que mesmo com a sala pequena, é possível fazer mudanças em benefício das 
aprendizagens das crianças, complementando que gostaram muito do trabalho 
realizado pois elas refletiram sobre o espaço que tinham disponível, tendo que 
pensar juntas soluções para tornar o ambiente mais atraente e aconchegante às 
crianças, deixando as “queixas” de lado e, com a prática, modificando o ambiente. 
Salientaram a importância de um trabalho em conjunto entre as professoras da 
turma, com cada um dando sua opinião e auxiliando na construção deste novo 
ambiente. 
 Falaram também da importância da organização do ambiente para construção 
da autonomia das crianças, permitindo que os materiais fiquem ao alcance das 
mesmas e de como foi útil a aquisição e utilização das caixas transparentes, para 
que as crianças visualizassem os brinquedos que estavam dentro destas para 
interagir com eles, bem como para facilitar sua organização, contribuindo também 
com a estética da sala de aula. Falando em estética, foi comentado sobre as 
pinturas das paredes das salas, que deixou o ambiente mais alegre, mais bonito, 
mais suave, transmitindo tranquilidade. 
 A professora “A” observou que, agora, com esta forma de organização da sala 
através dos cantinhos, seria melhor trabalhar, pois não precisa mais estar com todos 
ao mesmo tempo, fazendo a mesma coisa, podendo dar mais atenção para alguns 
alunos em determinados momentos, pois as crianças têm possibilidades diversas de 
exploração dentro da sala de aula, uma vez que não está mais tudo misturado. 
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Professora “A”: Eu acho que sim, acho não, tenho certeza, porque esses 
espaços assim, é uma forma onde eles podem ficar mais agrupados: eu 
posso pegar separar a turminha e botar num cantinho, ali que eles vão 
interagir, não vão interagir numa coisa toda misturada, pecinhas, 
panelinhas, com música e tudo misturado. Mas sim eu posso trabalhar com 
eles de forma prazerosa, de forma assim separada também. Momentos, 
vamos agora explorar os sons, as músicas, vai ser aquele momento. E com 
algumas crianças e não todas de vez, separar em momentos eu acho que 
vai ser bem bom, pra acrescentar ainda mais pras crianças que estão se 
desenvolvendo.  
 A diretora também deu um depoimento do que percebeu do trabalho 
realizado, pela beleza e possibilidades que o mesmo oportunizou para a Escola. 
Diretora: Pra nós aqui foi muito útil, principalmente porque assim, às vezes 
as coisas simples passam por despercebido, como eu tinha te comentado. 
Trabalhinhos simples com sucatas e coisas que é fácil de fazer e não gera 
custos, tem que pensar também nisso né, não gera custos, e ficou de fácil 
acesso pra elas, principalmente a visita lá do Alberto Torres, acho também 
que foi muito bom os estudos maravilhosos, porque a gente teve uma base 
teórica e teve o prático pra observar lá, poder mexer nas coisas, e ver como 
era mesmo na prática, no dia a dia. Nós que temos aqui um espaço restrito 
nas salas, como tu já observou, umas salas são menores. Mas eu acho que 
isso já abriu pra poder montar quem sabe uma sala de cantos na recreação, 
que eu acho que vai ser muito mais usado, muito mais proveitoso pras 
crianças se a gente disponibilizar um espaço pra isso e manter um ou dois 
cantos na sala, acho que isso vai ser maravilhoso.  
As gurias, a maioria absorveu isso de forma positiva e vai continuar 
fazendo, não só neste período que você esteve aqui. Vão levar isso pra vida 
delas, pro trabalho delas, e isso eu acho que vai ser maravilhoso. É 
maravilhoso, já estão colhendo esses frutos dessa organização na sala. 
Pras crianças, autonomia pra elas. Tá maravilhoso.  
Gostaria que mais pessoas pudessem com outras propostas virem e 
introduzirem pra gente, porque tudo que vem pra melhorar, pra acrescentar 
é muito bom.Eu gostei! Foi muito legal, tanto a parte teórica que foi tão bom 
e elas também precisavam disso e se envolveram, as maquetes ficaram 
maravilhosas. Ta muito bom! E tudo há de melhorar mais ainda.”   
 
 Neste caso de “melhorar mais ainda”, a diretora refere-se à construção que 
ocorrerá para nova sala do berçário, a aquisição de novos mobiliários (armários para 
colocar os colchões), a instalação de prateleiras e futuras reorganizações do espaço 
dos pátios, para a escola ficar ainda melhor organizada. 
 A partir destas entrevistas, pude perceber que algumas concepções das 
professoras foram modificadas, principalmente no momento de reorganizar o 
ambiente da sala de aula, sendo que, quando iniciei a pesquisa, a organização desta 
era voltada para o professor, uma vez que as crianças não tinham muitos materiais à 
sua disposição e os brinquedos disponibilizados nas salas eram semelhantes, as 
crianças faziam todas as mesmas atividades ao mesmo tempo e era o professor 
quem determinava tudo que seria realizado, sendo que quando podiam brincar 
livremente, tiravam todos os brinquedos do lugar, deixavam-nos espalhados pelo 
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chão e corriam pelo espaço livre da sala. Porém agora, pôde-se perceber que as 
professoras estão pensando mais nas crianças, nos seus interesses e 
necessidades, no momento de organizar o ambiente da sala de aula, construindo 
cantos sobre o que pensam que as crianças gostariam de interagir e a partir destes 
direcionar o trabalho a ser realizado com as mesmas, também modificando o 
ambiente ao perceber que este já não desperta interesse às crianças e 
possibilitando a elas também o modificarem. Construindo assim um ambiente de 
aprendizagem que o auxilie frente às aprendizagens das crianças, conforme afirma 
Gandini (1999): 
A fim de agir como um educador para a criança, o ambiente precisa ser 
flexível; deve passar por uma modificação frequente pelas crianças e pelos 
professores, fim de permanecer atualizado e sensível às suas necessidades 
de serem protagonistas na construção do seu conhecimento. Tudo o que 
cerca as pessoas na escola e o que usam – os objetos, os materiais e as 
estruturas – não são vistos como elementos cognitivos passivos mas,, ao 
contrário, como elementos condicionados pelas ações dos indivíduos que 
agem nela.”  (p.157) 
 
 Verifico desse modo que as professoras passaram a aliar a teoria estudada 
com a prática, refletindo sobre ambas e construindo um ambiente em suas salas de 
aula, que as auxilie e seja significativo às aprendizagens das crianças. Assim, a 
partir dos resultados obtidos com o trabalho desenvolvido com as professoras, 
apresento minhas considerações a respeito da investigação. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 Inicialmente, acredito que esta pesquisa provocou certa inquietude e 
desacomodação nas professoras envolvidas, pois rompeu com o que estavam 
acostumadas a vivenciarem, promovendo grandes mudanças em sua prática 
pedagógica. A prática ocorreu a partir das crianças e não mais de si próprias, 
Possibilitando a mim, pesquisadora, e às professoras envolvidas, no estudo, um 
maior conhecimento acerca da organização do ambiente da sala de aula, permitindo 
que as crianças ampliassem suas possibilidades de conhecimento através da 
exploração do ambiente, pois conforme o Referencial Curricular Nacional da 
Educação Infantil (2002): 
[...] as crianças constroem o conhecimento a partir das interações que 
estabelecem com as outras pessoas e com o meio em que vivem. O 
conhecimento não se constitui em cópia da realidade, mas sim, fruto de um 
intenso trabalho de criação, significação e ressignificação. (p. 21) 
 
Sendo assim, as professoras levaram em consideração, no momento de 
reorganizar o ambiente da sala de aula, o espaço que dispunham, a cor das paredes 
da sala, a iluminação, a organização dos materiais e brinquedos, os móveis, a 
construção de cantinhos ou arranjos espaciais, pensados nos gostos, interesses, 
necessidades e características das crianças, promovendo um ambiente acolhedor. 
Para, assim, proporcionar o desenvolvimento integral das crianças e as professoras 
terem o ambiente de suas salas como um auxiliar de seu trabalho pedagógico, bem 
como afirma Gandini, (1999, p. 157) “O ambiente é visto como algo que educa a 
criança; na verdade, ele é considerado o “terceiro educador”, juntamente com a 
equipe de dois professores.” Sendo essa a mesma conclusão a que as professoras 
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chegaram, afirmando em suas respostas do questionário que o ambiente da sala de 
aula pode, sim, auxiliar os professores e ser considerado um segundo educador. 
Conforme as vivências durante a pesquisa e o relato das professoras, o novo 
ambiente proporcionou alegria às crianças, prazer ao explorarem os novos 
materiais, os brinquedos e os arranjos espaciais, oportunizando novas experiências 
a elas. Desse modo, o ambiente está auxiliando as professoras a planejarem suas 
aulas a partir do que as crianças demonstram interesse, ajudando nos projetos que 
estão sendo desenvolvidos, pois o ambiente está servindo para documentar o 
trabalho que vem sendo aplicado com as crianças  
Conforme os relatos, os atritos entre as crianças diminuíram, pois os cantos 
proporcionaram a união de grupos menores de crianças, ou seja, elas se agrupam 
conforme o interesse pela brincadeira, não mais tirando todos os brinquedos do 
lugar, pois os cantos direcionam as brincadeiras, delimitando os espaços para as 
mesmas. Desta forma, as professoras estão conseguindo observar melhor as 
crianças e acompanhar o seu desenvolvimento, podendo estimulá-las nas áreas do 
conhecimento que necessitam, não precisando mais o professor atender a todas 
crianças ao mesmo tempo, nem elas fazerem a mesma atividade ao mesmo tempo. 
Como os materiais e brinquedos estão à disposição das crianças e 
organizados, são de fácil acesso para elas. Consequentemente, estão tendo mais 
autonomia dentro de sua sala de aula, podendo pegar o que desejam, não 
precisando estar sempre dependendo das professoras. Dessa maneira, as crianças 
não precisam mais ficar esperando as professoras lhes atenderem e, sim, 
aproveitam o tempo para novas experiências que têm possibilidade de vivenciarem 
através dos cantinhos de aprendizagem, bem como afirma Oliveira (2002). 
Os professores se envolveram com os estudos oferecidos, participando 
ativamente e contribuindo com as discussões e reflexões acerca do tema da 
organização do ambiente das salas de aula, propiciando sua devida reorganização. 
Este estudo foi, realmente, um auxiliar do professor e, também, um promotor das 
aprendizagens das crianças, fazendo-o refletir sobre a teoria e a prática. 
Ainda, percebeu-se que o ambiente da sala de aula está intimamente ligado 
com as vivências das professoras e com o modelo pedagógico em que acreditam, 
pois mesmo estudando a respeito da organização do ambiente, teve uma professora 
que não concordou com o fato da organização da sala em cantos poder lhe auxiliar, 
afirmando que a atrapalhava, uma vez que, de acordo com o que expôs em sua 
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entrevista, mostrou que ela não estava aberta para novas aprendizagens, 
acreditando que o que sabe é a única verdade. Constatou-se que sua prática é 
centrada nela, não levando em conta os interesses e necessidades das crianças, 
bem como a construção de sua autonomia, pois é ela quem direciona todas as 
atividades, dizendo o que as crianças vão ou não fazer, complementando que, com 
a organização da sala em cantinhos, perdia muito tempo arrumando a sala e não 
concordava com tal prática. Ocorrendo isso por não acreditar que as crianças 
pudessem realizar esta organização, centrava a sua prática em si e não nas 
crianças, não promovendo a autonomia delas. Conforme Horn, (2004, p. 57), tendo, 
então, que fazer todas as coisas ao mesmo tempo. Deste modo, concluo que de 
nada adianta modificar o ambiente da sala de aula, organizando o espaço em 
cantinhos e colocando jogos e materiais à disposição das crianças, se o professor 
não modificar suas ideias, concepções e, consequentemente, sua prática 
pedagógica. 
As demais professoras demonstraram ter gostado muito da proposta, 
efetivando-a na prática com muita alegria, colhendo resultados positivos e 
verificando que “esta perda de tempo”, na verdade, é tempo ganho, é tempo de 
aprendizagem por parte das crianças, pois estão se organizando dentro do espaço 
que dispõem, o que acredito que auxilia as crianças na construção de 
responsabilidades, autonomia e cuidados com o que têm.  
Julgo que esta pesquisa, também, abriu a possibilidade de os professores 
perceberem os espaços que possuem, concluindo que, mesmo suas salas sendo 
pequenas, sempre há a possibilidade e a necessidade de se estar modificando o 
ambiente para manter as crianças curiosas e envolvidas, construindo, assim, suas 
aprendizagens motoras, cognitivas, afetivas e sociais. 
Dessa maneira, conseguiu-se modificar a prática pedagógica de algumas 
professoras através das transformações ocorridas no ambiente de suas salas, com a 
reorganização de seus espaços. No entanto, Horn (2004) afirma que  
[...] isso não pode se constituir em um ato solitário, pois é na verdade, parte 
de um processo que deverá envolver interação entre professores e 
crianças, entre crianças e crianças, entre a professora e a coordenação 
pedagógica. Logo, não existe um único fator determinante na modificação 
da prática pedagógica do educador. Isso é decorrência, reafirmo, do 
entrelaçamento dos fios de uma trama, composta pela ação refletida dos 
professores, pelo protagonismo das crianças e pelas intervenções daqueles 
que coordenam, em um trabalho contínuo de formação. (p.115) 
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Este estudo de reorganização do ambiente das salas de aula foi o primeiro 
passo para toda uma nova reestruturação e prática pedagógica da escola envolvida 
na pesquisa, pois já surgiu o interesse de se organizar todo o espaço desta 
construindo ambientes de aprendizagem que efetivem o desenvolvimento das 
crianças, devido a sua interação com o meio. Desta maneira, as professoras querem 
para o próximo semestre continuar reestruturando os ambientes da escola, partindo 
para a reorganização da sala da recreação que irá mudar de local, organizando-a 
em cantinhos os quais as crianças mais se identificam e oferecendo outros que não 
têm a possibilidade de serem construídos nas salas de aula, Devido ao fato de as 
crianças nelas dormirem.  
 Há o desejo de reestruturar o pátio, oferecendo mais brinquedos e mais 
possibilidades de exploração através de brinquedos de madeira, ferro, plástico e 
pneu, organizando um pátio voltado mais para as turmas do Berçário e Maternal A e 
outro mais destinado ao Maternal B e ao Jardim. Solicitando, desta maneira, o meu 
auxílio para algumas orientações, organização de sessões de estudo e a prática 
efetivamente. 
Concluindo esta pesquisa, em resposta ao título “A organização do ambiente 
da sala de aula como um aliado do trabalho pedagógico do professor”, verifiquei que 
este trabalho, realizado com as professoras, foi de grande valia para a escola de 
modo geral, pois possibilitou grandes mudanças na organização dos ambientes e na 
prática pedagógica dos professores, transformando o ambiente da sala de aula em 
um segundo educador e aliado do trabalho pedagógico do professor, pois a partir 
dessa organização, as crianças passaram a não dependerem a todo instante das 
professoras, se organizando nos cantinhos de aprendizagem, construídos para 
realizarem suas descobertas. Ampliando, assim, suas possibilidades de exploração 
e experimentação dentro do ambiente da sala de aula, bem como se organizarem 
dentro deste e construírem sua autonomia.  
Esta pesquisa foi muito importante para o meu aprendizado, pois além de 
vivenciar na prática todas as mudanças ocorridas em relação à organização do 
ambiente da sala de aula como um aliado ao trabalho pedagógico do professor, 
também tive a oportunidade de trabalhar com as professoras, direcionando um 
estudo com elas, buscando sempre a união do grupo, mesmo com suas opiniões 
diferentes. Isso através de estratégias para que todas se integrassem ao estudo e o 
efetivassem na prática, tendo que ter um bom diálogo com todas e me mostrando 
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uma parceira da escola, não alguém que vem para introduzir algo e depois vira as 
costas e vai embora. Acredito que, a minha postura perante a organização do 
ambiente das salas de aula contribuiu muito para que o grupo de professoras 
acreditasse em minha proposta e a efetivasse na prática, pois em todas as sessões 
de estudo, busquei proporcionar um ambiente acolhedor, aconchegante e que 
atendesse às necessidades das professoras estimulando-as, assim, a também 
desejarem proporcionar um ambiente acolhedor, aconchegante e que promovesse 
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  Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
 
   Eu, Liana Mariéli Gerhardt aluna do Curso de Pedagogia no Centro Universitário - 
UNIVATES, venho por meio deste solicitar a sua participação na pesquisa por mim 
realizada, sob a orientação da professora e coordenadora Jacqueline Silva da Silva. 
 
   Esta pesquisa trata-se de um Trabalho de Conclusão, que tem por objetivo 
possibilitar aos professores que atuam em uma Escola de Educação Infantil com 
crianças da faixa etária de 4 meses à 5 anos e 11 meses, a reflexão sobre  a 
importância da organização dos espaços da sala de aula, oportunizando aos 
mesmos a sua reorganização. 
   
 Para tanto, a coleta de dados consistirá na realização de questionário. 
 
   Em nenhuma hipótese, você será identificado, utilizando-se para isto, na medida 
em que os questionários forem sendo realizados, uma letra de alfabeto em 
substituição ao seu nome. O material obtido será de uso exclusivo da pesquisadora. 
Após a realização da pesquisa este material ficará guardado em local seguro. 
 
   Este termo será lido por você, participante da pesquisa e esclarecido por mim, 
pesquisadora, em caso de dúvidas, antes do questionário. Este termo será emitido e 
assinado em duas vias, sendo que uma via permanecerá com você participante, e a 
outra com a pesquisadora. 
 
   Pelo presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, declaro que 
autorizo minha participação nesse projeto de pesquisa, pois fui informado(a) de 
forma clara e detalhada, livre de qualquer forma de constrangimento e coerção, da 
justificativa, dos procedimentos que serão realizados para a coleta das informações, 
todos acima mencionados. 
 




Assinatura do entrevistado(a):_________________________ 
 
R.G do entrevistado(a):________________________ 
 
Assinatura da pesquisadora:________________________ 
 
 
 
 
